
i t 

; At 

V 

)0 

rs 

10 

10 

8 

0 

a 

ia 

ie 

¥ 

E ^ r o p r i e d e t c i e d © G E 8 A R R I B E I R O < S c C . 

m u 
A S S I G N A T U R A S : 

CAPITAL , « l i o IftitíOO «omostre . 10T00 
INT8RI0R, a n n o . . . . Í0$000 » . . U « 0 3 
UXTRANGBIRO, anno «$000 » . . 21 $OJO 

P t i m x a l * » < U » t ( M l « 

Sexta - fe i ra , 9 de n o v e m b r o d e 1 8 9 4 

AVISOS 
» * ro í n » U M HAIOM CIBOUX. A ç lo KM 

t o so O IMTHBIOH DO HTABe 

*ecmn-ro»io—«M ;< * /ntMtro II 
Caixa do Corrsio, f . h l l r n o talacr. OssmirsH 

tttsphoes n. 6S1 

40:000^000 
INTEOBABB tNTRGRAKS 

Loteria do Bstado de Minas 
BXTBACçIo 

H O « HOJE 
SÍXTA FEIRA 

Vendem ot agontes 
Dolivaes Nunca & C. 

Dr. 
Facirtade de Mediei» te Paris 

Membro te Aeade ala Real d*> Sdonolas de UsWe 
ondal te áeadeal» de Fraefa 

BmUme*I Bm te Uksrtete. 148. 
C«s » «or fo -Ru 15 te loraaikra, a , ae 

•elo- «i». 
W«y><m»-dOI. 

R E C U A S DE A Ç O 

Únicos Importadores -A In 
i. Paele, O Livro Verde, à rua 
i . 14, e 15 de Novembro, n . 

SAO PAULO 

Industrial de 
rua Direita, 

29. 

F E R R E I R A C O U T O A C., e m 
l i q u i d a ç ã o , m u d s r * M > s l > 
p a r a a r u a d o C m i t m e r c i o , 
n . 3 8 . 

PADRE SEBASTIÃO KNEIPP 
«Mee metbodo de enrar com affaa>» 
Vendem Fagundes A C. 
Rua da Quitanda, 21 A-S.Pe« )e. 
Vfir o annuncto na secclo competente desta 

folha. 

rlal bolllco do Urrra o mar, conformo 
a mensagem do Br. vioo-presldente da 
Republica. 

Aprwíehloü Suas credenclaos o 
ministro do ChUe. 

— Assovora-so que 8. Paulo nao 
dará ministros j iara o novo gabinete, 
afim de ser provado o nenhum bair-
rismo do gr. Prudente, 

IDo Mono t<urr*tMIM0) 

SANtü » , • J 

Café: 
Vendas, 10.000 saocas, ao preço da 

12$. 
Mercado, calmo. 
Entraram ÍS.D6T saccas. 
Sahlram para a Europa 28.124. 
Existem 415.000. 
— Cambio ban cario. 11 

.— A Mee i « 0 Rendas rendeu hoje 

— Entraram hoje neste porto os 
vapores : 

Italiano Alacritá, procedente de Go-
nova, com carga de varloa gonorost 
consignado a A, Floflta A 0 . ; 

Austríaco Meduta, de Triesto, mes-
ma carga, a Rombauer & C. 

Sahiram os vaporos: 
Italiano Lai Palmai, para Goqova, 

com ca f ó ; 
Allem&o Corytiba, para Hamburgd) 

com a mesma carga, 
(bo ttouo comtpoiUtnUi 

REVOLTA 
Invasão e domínio do 

Santa Catharina o 
Paraná 

( Continuação) 

completo, ainda, que 

Crispi 

Drs. M I M BRANDÃO e JÚLIO BRMUHO 

ADVOGADOS 
Encarregam-se de todes o i traba-

lhos de «ua profissão, quer na Capi-
tal, quer no l r 
Bsort-p torto 

Interior, 
travessa da Si, n, t - B 

livraria Clássica ds Aires £ G. 
Rua da Quitando, n. 9—S. Paulo . 
Rua Gonçalves Dias, n. 46 — Rio de Ja-

ne i ro . 

6 1 l x . t r M . M o r a l » 
B um depuratlvo Indígena, 

Cora toda a typhllie. 
Cora Q rbeumatteroo. 

Cura a Morphéa. 

.1.1 III tal* « U U 1 

TELEGRAMlâS 
iRVIÇB tSPECIAL DB "COMMERCIO DE « 0 PAOLO,, 

RIO, 8, 3 k. H) m. t. 

Foram nomeados ministros do Bra-
s i l : 

N a Republica Argontina, o sr. Fer-
nando Abo t t ; 

N a Áustria, o sr. José Thomaz Por-
ciuncula. 

— A loja inaçonica Unido Escoceza 
foi em commissão cumprimentar os 
nossos hospedes uruguayos. 

— Continuam, aos contos, as oon-
íessões de honras militares. Aos srs. 
Cissiano «1o Nascimento e Fernando 
Lobo foram concedidas as do general 
do brigai!». 

— Foi nomeado addido militar na 
Italia o tvnento José Qualberto Mat 
tos. 

— Pola-so insistentemente na se-
guinte composição ministerial peíi> sr. 
Prudente de Moraes: 

Interior, Ubaldlno; 
Fazenda, Rodrigues A l v e s ; 
Industria, Olyntho; 
Exterior, Rosa e Silva ; 
Guerra, general Vasques; 
Marinha, Abreu ou Ellsiario. 
Dizem alguns quo o sr. Rosa e Sil-

v a recusará, porque deseja ir om vi-
agem & Europa; que o general Vas-
quce fará opposlçfto ao governo e que 
o sr. Abreu resisto ao convite. 

— No Senado o sr. Coelho Rodri-
gues pediu demissão de membro da 
•commissao do llnanças. Nao houve vo-
tações, por falta de numero. 

— Até fim do corrente mez abrir 
so-á aqui um centro commcruial para 
as vendas directas do assucar, sem 
corroo, tor. 

{Do nono corrttpondmítJ 

BIO, 8, 6 h. 10 m. n. 
O Aquidaban sai sabbado para a 

Europa. 
— Foi concedida a cidade por mo-

nagem ao capitAo-tencnte Costa Bar-
ros. 

— Cambio : 
Bancário, 11 8[8 a 11 1(2; 
Particular, 11 7U0 a 11 9[10. 
Soberanos : 
Vendedores, 21 $290; 
Compradores, 21$240. 
Apólices de 4 °(o, 1:200$. 
Acçõcs do Banco Mercantil do San-

tos, 42$. 
— Os doputados Vioira Moraes 

Moraes Burros visitaram o coronel 
Oliveira Soares, preso na fortaleza da 
Lago. 

— O River-Plat-Bank vai mudar 
para a Candelaria, na primeira parte 
do andar térreo do Banco da Repu-
blica. 

—Foram hontem sepultadas 27 pes-
soas. 

— O juarochal Floriano recebeu ho-
j e a Commissao uruguaya. 

Esta visitou a Escola Superior de 
Guerra, assistindo & coilaç&o do gr&o 
dos novos bacharols. O capitão Sebas-
tião Alves, bacharelando, falou bri-
lhanteinento cm nonib do seus com 
panhclros, hypothccando ao novo pre-
sldento da Republica dr. Prudente de 
Moraos, quo estava presente, o sou 
devotamento na consolidação do regi-
mon du paz. Falaram diremos outroa 
alumnos. 0 general Leite Castro abun-
dou nas mesmas idéas do capitão Al-
ves. O major uruguayo Irlbar tam-
bém proferiu eloqüente discurso sobro 
os devoras do oxorclto o sua o hedion-
d a * Constituição. 

— As oommissOc* do Marinha, 
Guerra o Orçamento, reunidas, oon-
cordaram favoravolmonto no projsoto 

oa 87 mil oootos para a 
o acquisJçfto « o mate-

Encontramos em uma correspondên-
cia do Roma para o Figero rts 8d-
guintes cHrWeda pdfittOiiores sobre o 
grAtidé esladista italiano, cuja filha, 
como é sabido, deve cas-T esto mez 
com o joven prinelpo do Linguaglos-
sa, siciliano. 

Estudado physlcamonto, nota-so que 
Crispi t e j i hoje 0 ahdar pésadd» em-
bora alguns chronistas 0 rfipreãentem 
muito v ivo 0 Ágil, sob os seus modos 

genileman. Quando se senta, deixa-
se cahir como quo por cançaço, nfto 
se levanta senão com certo cllstoi e 
quando, no Rett gabinete, sobretudo, 
recebo qualquer personagem, mal úitiü-
prlmenta com a cabeça o nao se le-
vanta, Unlcamcnto para nao so can-
çar. 

A sua vista está melhor: pédo lor 
com um pince-net de rtUiUefo multo 
fraco, 

E\ porém, do um vigor, do tinta 
energia no trabalho que causa admi-
ração a todos os seus Íntimos. E' ca-
paz do passar um dia inteiro & sua 
secretária, trabalhando desde manha 
até & noite, com uma lvcldeü dé es-
pirito e um nlethodo extraordinaria-
mente notáveis. Esso tempo do labor 
incessante só é interrompido pelas 
suas refeições, como so cada acto da 
sua vida estivesse cercada de certa 
solomnidade. 

A ' hora áa comida, um criado an-
Buncla em voz a l ta : «Sua oxcollon-
cia I » . 

0 sr. Crispi sai ont&o do seu gabi-
nete de trabalho, o como para ir para 
a Bala de jantar é preciso atravessar 
a antecamara, sempre repleta de visi-
tantes, passa dcaillB do grupo do ami-
gos, do personagens políticos o do im-
portantes solicitadorcs quo estavam a 
espora da sua vez de audiência, Som 
so dosvlar do caminho, sem parar, 
mas cumprimentando a direita o & es-
querda, com um leque na m&o o ves-
tido com ologancia suprema. E Isto 
com certa indifforença do andar, em 
que entretanto olhos prescrutadoros 
adivinham facilmente o homem om-
bebido do seu podor o da sua magni-
ficência. 

O sr. Crispi pôSsúe o melhor cozi-
nheiro de Roma. 

0 antigo revolucionário cérca-so do 
tudo quinto ha de mais pomposo. 
Viajando no seu vagfto, e*igO Alé que 
os personagens importantes quo o 
cercam Venham cumprimentai o a es 
taç&o, & partida e a chegada, moemo 
quando se ausenta para uma oxcur-
s io de um dia ou dous, nos arrabal-
des do Roma. 

Os seus complet« s&o notáveis pela 
elogancla. O seu alfaiate tem, ao quo 
parece, um modo extraordinário, to 
daa as vezes quo vai provar um novo 
costume a sua exoellonoia, 8 sò í ô d& 
por satisfeito quando retoca troa vo-
ses, depois da prova. 

Os guarda-roupas do sr. Crispi con-
tém ternos do roupa do todos os gê-
neros, &s dúzias. Muda do vostuario 
a proposito do nada, mas vosto-se 
com porfeita distiqcç&o e grande so-
briodade do céros, segundo o tempo, 
as horas o as clrcumstancias. 

E' mundano, Bom ter quéda para 
isso; bebo muito pouco vinho, n l o 
fuma nem joga, o fala pouco. 

No meio do luxo, da olegancla o Ao 
cerimonial que formam a sua vida In-
tima, esforça-so por parecer humildo. 

Nas suas audiências, nao pareço 
nem dosdonhoso, nem imponente ; dir-
se-la que affecta pelo contrario pare-
cer bom e cheio do solicitude pelo 
visitante, dando satlsfoeçao o cXpll 
cando tudo — o contrario dos seus 
sub-socretarlos de Estado, quo dizom 
nunca sabor cousa alguma. 

Como homem privado, uns ohamam-
no feiticeiro, outros, calculista e ou 
tros, flnalmonte, presumido. Mas o quo 
todos verificam é o sou amor pelo lar, 
pela família e sobretudo a sua ado 
ração pola filha, a quom acaba do dar, 
ollo, o antigo democrata o revoluoio 
narlo, um prinelpo para futuro es-
poso. 

A Invasão den-so, afinal, nos pri-
meiros dias de Janeiro e d tritinirthd 
i é é litráédíêá foi ôomplr ! r 

nao rápido. 
O coronol Carneiro havia mandado 
tenente-coronel Ismael Lago abrir um 

caminho que ligasse o Bld Negro A 
Cidade da Lapa, d quaridò esse dfflclal 
se achava eni Tijucos, a i l do jariei-
ío, fdl iürprètidndidd pulos iillniigds, 
com quem travou renhldissimo com-
bate. O coronel Carnolro enviou-lhe 
em soccorro o oorouol Adriano P i -
mentel com poucos soldados e poucas 
munições > deviam éor-lHú enviadas 
outras mais tardo: Fdl A is de Jaileird 
(tüe 4IÍ4 lá düé^ail- tqpas as íorças sob 
seu commando nao excediam de sote-
centas praças, a maior parte das quaes 
eram patriotas bisonhos. Ahi estava o 
batalhid dd FMco-At l f ado f es , sob o 
Commando do capitão José Bevilacqua, 
hoje deputado federal pelo Ceara. N a 
madrugada de 18, Gumercitidd rércdü 

} conl nill e tantos homens. 
O próprio coronel Pimentel assim des-
crove o ponto ondo ello foi forçado a 
acceitar a lueta : 

«Tijuoas é um insignificante povoa-
do. Achava -mo nlultó [irosinld de f i -
uCaS, Ondo ódnéègdi entíàt & ünla 
idra da táme do mesmo dia 16, ser-
vindo-me do guia o velho Borgos, al-
quobrado pelos annos e pelos padoci-
montos, mas porspicaz, activo e va-
lente ; parece que rejuvenescia som-
pfe qiie era encarregado de qualquer 

immissfto, por mais arriscada (iue 
HÍO, Ã a desempenhava cabalmente. 
Uma vê? om Tijucas, assumi o com-

mando das forças, o, tendo observado 
as manobras do inimigo, medido os 
roouroos e estudado cuidadosamente 
as nossas posições, rolatlvanlonto ãs 
dos, contrários, lipd mo fdi dlfllóll ré-
éOiihcOei1 á gravidade da situação em 
quo ou fôra collocado. 

Com oiTelto, Tijucas é tim insignifi-
cantissimo povoado, situado cm uma 
>oqpon,a colllna lcnçada c m meia-la-
'•anja, formando um quadrilátero de 150 
metros de lado, occupado nas duas 
faces lateraos por algumas casinhas 
de construcçao ligeira, paredes do ta-
boa ou de tflblqi)f, tinia eérdjdli lhá na 
IWfttá ô ós fundos completamente 
abortos. 

Cercada de matto o dominada de 

Foi approvado o projecto substitu-
tivo do obras para exgottos do agoas 
pluvlacs atravez do aterro o mura-
lha do oaes do Santos. 

Vai ficar addido. a directoria geral 
dos correios o amanuense da adml 
niBtraçOo dos oorrelos deste Estado, 
Augusto Pereira Pinto, 

Inaugurou-so solemnementc, a 29 do 
pua.mdo, a exposição mineira o mo 
tnllurglca do Santiago do Chllo, cm 
quo figuraram 8.000oonoorrontos. ontro 
os quaes so ssllontarsm, pela Impor-
tância o variçdado dos produntos ox-
hlbldos, os expositores do Minas Go< 
raos. 

Uuranto o me» do outubro findo 
entraram polo porto do Santos 4071 
Immlmntes, «ondo 4471 por oonta da 
Boolaaadu Promotora, 811 por conta dò 
governo gorai o 408 

H I S T O R I A 
bA uren-

fina fiér 

tra 

_ tíávld-de 
de que erà 

I.1ÍÍ, wfci idd dò *i<ri iidWlpHò ti s M 
Imlo , Cesarlo e Apparioio, de Lau 

tino Pinna, do Plraglbe, da 
do BOUS cabos, emfim. 

Mais do uma VM lnvostiram 
. . à fofáii l soiilpfe fo i 
nal, um dia, ào assistir ao asaonta-

hlorito do ttm canhão, Carneiro foi fo-
fldd traiçdeiránièilto pelai costas $ 
expirou oxhortando BOUS conipannui-
ros a nao transigiram com os rebel-
des. Assumiu o commando da praça 
o coronel Joaquim Lacerda, da guar-
da-naclanal do. Paraná que quatro di-
as depois acoòitavá tinid pfojidSttJ àé 
capitulação. 

rid ioWo'?, ' a r i 3 e S f i 
oonstltuldo um governo 
ohefe o dr. Jo&o de Monezos Dorla, 
que ostivora aqui proso e lograra fu-
gir com o dr. Hilário de Gouvéa. Esse 
tfdvarno ara o governo do sangue e 
do saque. Os quo n&q eram .adeptos 
da revolta, ou sdffriam doado loiro 
siininiariànienid d niarif rid 
ou resgatavam a vida com a' 
sommas. Invadindo esses Estados, Gn-
merelndo lançou uma contribuição do 
guerra, que tomou, para cohonestar a 
odttsa, a denominação de imposto: era 
ünl verdadeiro' sáqdd, JkJlS lmpurtha-ss 
a cada habitante, amigo on adversá-
rio, a obrigação de pagar uma certa 
quota. 

O primeiro foi rapidamente satisfei-
to ; mas tiorta, pol* sua r o í e para 
lançou segundo, o Gumerclndo pela 
terceira vez sangrou a já oxhausta 
bolsa dds habitantes. Houve prdtosto» 
o reslstcncia; o immodlatamoiite d dd-
golador Cesario apreston-so para ra-
duzll-OB. Tanto bastou para quo todos 
se conformassem: pagaram. 

Em Paranaguá, montou-se um ver-
dadeiro arsenal de marinha para 
aprestos e reparos dos navios da éd-
quadra, maltratados pela lueta na ba-
hia do Rio, o para preparo do muni-
ções. Foi um engenheiro francez, cha-
mado Buette, tao intelligente o habii 
conl o activo, que tomou a si fazor 

so milagre e pa verdade desempd-
Idú-sd «léllé rtdniiravelmonto. As ma-

chinas do Aquidaban foram por olle 
concertadas; fundiu poças que falta-
vam; reparou as iunumeras o graves 
avarias do üranu»; fundiu baias; pre-
parou cartuchos; foz om verdado as-
eombros, dada a escasses de reournos 
ódm (jviò li ictafd: 

Entretanto, a situação da revolta, 
sem ombargo de todos esses successos 
que a coroavam, continuava a ser 
procaria, sobretudo pela divergoncia 
quo separava os chefee. O governo 
provisorio quo se havia constituído 
em Santa Catharina ja andava dovas-
tado por luetas intestinos. 

[Côntinúa) 

da re= 
por po-

todos os lados, principalmente 
otagüarda e do nonco direito, i 
sições a cavalleíro eporfeitamente ahrí-
gadas, li So preenchia rieiillunia daá 
eOndiiJOes lacticas a quo deve satisfa-
zer um ponto do defeza, maximé Bon-
do, como era, facilmente contornavol 
por caminhos e veredas sertt fltin»ef<<, 
disposto! peldS iláiicos o rectaguarda, 
Como quo propositalmonte para ser a 
posição envolvida polos sitiantes, sem o 
risco de serem molestados e ofllcazmon-
te perseguidos, por l*So quò fleáváril 
eccüIlOs e abrigados nas mattas o on 
dulaçõos do terreno.» 

Foi osso o (r imelro encontroí nó Eí -
tado do Çantnft' 

A rendição de Tijucas deu-se den-
tro do alguns dias e era fatal. O pon-
to cm qüe Be concentravam «a forças 
era desguarnecido e desprotegida ; aS 
fortiflcaçôes íeilas, aHíoiutçinionle lrt-1-
SoHM i Bimjilos Vallos BUUI protecçao. 
Os annunciados reforços nunca chega-

ostavam exgottadas as muni-
ções e havia falta de vlveres e de 
agua. Das mattas vlslnhos, perfeil 
monto protegida!!) os fedBfallütaí fa-
liam (dgõ do fuzil sobro a reduzida 
guarniçao, caçando, por assim dizor, 
os soldados. 

Accresce que a guarniçio já tinha 
o animo abatido pelo desastre ddS Am-
broüios, pfinleifd pdBtd átácádo riò Es-
tado do Paraná, quo olla tevo neccs 
sidado de abandonar, conseguindo, ain-
da assim, uma retirada em ordem, que 
lhe' permittiu a concentração em Ti-
juoas. 

Emqtianto se tlrotoava em f i lncas, 
tinta fd fW íoldrtirià fddéíáusta intor-
nava-so polo Estado om dlrocçao 
S. Paulo ; o, tendo encontrado a resis-
tência do coronel Carnoiro, na Lapa, 
oorcava essa cidade. Por outro lado, 
o littoral era ameaçado poi' terra é 
por mar ; C d gdiièfál POgo CodfioiVa-
Va-so lnactlvo, apezar doa repetidos 
avisos do coronel Carneiro, que, ven-
do claramente que era impossível de-
fender aa cidades marítimas, Insistia 
com elle para quo so retirasse sobre 
a Lapa, pondo assim o inimigo entre 
dous fogos. 

Longo dlSSô, ôm determinado mo-
mento, o general Pégo resolveu tudo 
abandonar o regressar ao Rio, Procu-
rou o coronol Cardoso, doclarou-lha 
que se vinha embora a passou-lho 
commando da força, abandonando mil 
e tantos homens, armas» munições, 
etc. 

O dr. Vloeútô MaíhltdO, governador 
do listado do Paraná, vendo-se assim 
abandonado e sem força, resolveu 
também desertar do Estado o velu 
para o Rio. A cidade de Paranaguá, 
defendida apenas por eéroa de 80 ho-
mens, foi assim faoilmento tomada 
pela esquadra, e Corytiba Cáhlu em 
podor dos federalistas immodiatamente 
depois. 

As noticias da fuga do governador 
o do. goueral o da tomada dessas el-
dados foram levadas ao oonhoalmontO 
dos sitiados de TiJnfiM por um par-
lamentado dos sitiantes, que lhes pro-
puseram a capitulação, que foi aoool-
ta, mediante garantia de vida e llber-
dado dos offlelaes, Os soldados foram 
ontragues á discrição e incorporado* 
ao oxcrolto fodaraliate. 

Esso triumpho animou os federalis-
tas, que convergiram sous esforços en-
tfto contra a Lapa. Mas o coronel Car 
nelro, poatoquo som recursos, 
forças o sem munições, oetava 
resolvido i w morrer o ultimo ho-do a vor morrer 
mem, do prefsrencla a i 

" T í W ã E T w d í 

RECORDAÇÕES 
Dl 

Cl me pude servir de nm lapl?- o lá-
pis serve pára ás liaturuiis ffidlMs e 
effemlOBdis, e quo nao tém o habito 
do eeorever.» A sus memória era es 
pantosa. Lembrava-se exactamento das 
passagens em qne vira pela primeira 
ve* esta ou aquella palavra- Alflm do 
romanoe de Tonrguenefr, liamos ainda 
o Bino do Har?cn e o Futuro, do prln-
elpe Üolgoronliof, Jornaes que esta-
vam então prohlbldos na RuSãla/ mas 
qus as embaixadas recebiam livremen-
te. Depois de qoatro mezes de licções, 
nko falavamos mais sento em russo. 

40m dlltj o meu discípulo contou-
me que Jsritara na VespefS no pela-
do Imperial, onde ine aconfocéfa Uma 
avihitora (som qUe parecia multo In-
oommodado. O imperado^ Altidridro II, 
oonversando em russo com o prinolpo 
Gortschskof, ficára surprehendldo oom 
a attençao oom que o ar. de Blsmsrck 
tinha os olbos fixos nelle. Da repente, 
oerguntAfa-lhe! «Oomprehende russo?» 
B o ér. de tiismafcfc, aâilrtt ioterpol 
lado: con^essára qãe com éíelto dpprên-
dla HJssdi hatlt ^datro fflezes, o Que 
lhe vaiéra da parte do ltfipeftdor to-
da sorte de elogios. M»s, sem duvida, 
teria preferido dispensar os elogios e 
esconder a sua manobra durante al-
gum, tempo ainda. 

eUma riianbâ, to chegar a casa del-
le, encontrei o no pavimento terroo, 
em um quartinho cheio de utensílios 
de caça tue elle estava embrulhando. 
Perguntei-lhe so se preparava para 
caçar «Bim, paíd uma grande caçada, 
bem longe daqui.- Parto amanha cedo 
para Paris, para onde fui nomesdo 
embaixador.-» Dei-lhe ent&o a conta dss 
minhas licçáes. Deitou lhe os olhos e 
pregunton-me quanto en reoeCia, por 
licç&o, do embaixador da Baviera, o 
sr. de Perglas.—<Dm rublo», respon-
di-lhe. Então, sem accrescentar uma 
palavra,- pagou-me as llcoões pela ta-
beila de um rublo por hdr*, embora 
tivéssemos ajustado no primeiro dia 
que m'as pagaria a rublo e meio. O 
cr. de Perglas morava perto de mim; 
o sr. de Blsmarck, na ontra extremi-
dade da cidade, e alem disto as mi-
nhas licçOes em casa deste duravam 
(jnael sempfe multo além de uma ho 
ra. Mas, em eumma, aCceltel o dinhei-
ro sem me atrever a dizer cousa al-
guma, e ssalm so terminaram as nos-
sas reiaçOes, que haviam durado céroa 
de oito mezes.» 

(Do Tempt). 

E' unloo agente e representante 
desta f o lha na Capital Federal o sr. 
dr. Luix de Castro, residente À rua 
do Rlachuelo , 184. Bste senhor está 
auctorlsado a r e s o l v e r qualquer as-
süntrít" refet lvn aa COMMERCIO S E 
B. P A U L O . , -

Acce i ta assignaturas, fornecendo 
os números da f o l ba - em que j à ve ld 
publicada a "H i s t o r i a da Revo l t a " . 
, Pdde Ser procurado em sua res i -

dedclo, das 0 ás 11 h e f S I da m a n h i . 

O sr. W.Alexeiof publicou, no Jor-
nal de 8. Petersburgo, interessantes 
recordações sobre o prinolpo Bismar; k. 
a (JUoni tòvo ocoasiao do ctiiiliecer tini 
1859, durante a estada do príncipe 
em S . Petersbnrgu. O sr. Aloxeie', 
[ue era ent&o um joven estudante de 
liretto e que vivia daa listes de rqs 

so qne dava na eolonla alleml, foi 
um dia reoom mondado ao sr. do Bis 

iarck, quo desejava a|)|íreãdM' russo. 
Wotirou logó a embaixada da Pros-

sia, onde o esperava o seu futuro dls-
dpulo. «Apoiar de ser ainda relativa 
mente moço, dia DOS, estava o sr. de 
Blsmarott jâ quasi calvo, e foi prin-

zsti ^ r t ó * 
de mim um homem de alta estatura, com 
hombros largos, bigode e sobrancelhas 
extremamente eepeesas. No laUo su-
perior, por cima do bigode, apparecla 
rofnnda dc»tw*i fesVltaAe. d* *m 
lúêllo dô estudante, pilo qne me dis-

seram. Deelarou me qne formára o 
projecto de appreáder a nossa baila 
liogua, «8d , disse-me, qaé a «msa 4 
difflolllima para um estrangeiro, so 
brethdd n« q «e dia respeito A.»>on«n 
cia; maa estou resolvido a nvrar-nie 
o mais oedo possível dos interpretes, 
que onvem e vêem tudo quanto se 
ra i ; estou farto delles.» 

Bste destjo de dispensar interme-
diários, oSsa energia a qüe nlo ropu 
Énam as lareias filais dlmeels, oi a 
affeotaçSo de faior tudo por principio 
e de raciocinar toda a vida, sft) tra 
ços que Já conhecíamos, antes de ler 
mos as recordações do sr. Alex°i»f. 
Mas essas recordaçOes na tua vlaipli-
cldade nem pof lsstt ô&ò lãonoS valio 
sas como documento de grande inte-

paychologlco; e nio síria diffl-
oll encontrar alli, snmmiriamente In-
dicados, mnitos oatros trae s do csia 
eter qne fizeram do t t , de Bismart-k 
0 4Ue elle foi e o qUe é. ' 

«Ba ia • cVSa dd «ri dü tflsmarit 
attU Veiei por semana, terças e sol-
tas, ás dea da manhl. Mal eu ontrava, 
vinha elle ter eommlgo, da saia do j »n 
tar, vestido oom um robe de chambre, 
tendo na cabeça pequeno bonnet qne 
lhe dava ares multo mais jttVeniS, e 
fumando Invariavelmente Um charuto: 
eampHdWUhVs>nld fiõGl còrdlãlidad» 
com nma das máos pegava na minha, 
oom a outra offerecla me nm charuto. 
Tinha-os sempre om casa, excellentos, 
os melhores quo jamais fumei I B um 
dia que o felicitava, respondeu-me 
que adopttra por principia i almlttlr 
eai casa bons oharutot, poli nfto ba 
Via Bada como charutea , medíocres 
para deixar aos hospedes uma rooor-
daç&o do«agradavel. Disse me que co 
nhecia um homem de mui alta posição 
qne dava exoellentes jantam, Olfts qhe. 
por nio fBmaí, offereda aos oonvlds-
doa charutos dotestavels; nio era 
predao mais para tornar odiosa até a 
recordação dos aeus jantam, 

«Piquei admirado da rapldes dos 
progressos de meu diedpalo. A ll 'ç>o 
oousistlo principalmente riu nma lul 
tara. Mal tluba o sr. de Biemaivk 
apprendldo as regras olspuataraa d» 
grammaUua, pedla-rae pare ler * tra 
euiir oom alia um romanae Ia Toar 
Kusoftf- Uma ninhaia de fidalga» -quo 
aeabava da seblr á lua. Copiava em 

to*M ai palavraa 

- I H H I ^ H i 
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CARTAS DE USBOá 
(Continuação) 

eimtBBo. 17 
Sepultou-se hontem o capitalista si. 

José Ignacio Guedos de Figueiredo, 
que residiu muitos annos no Rio do 
Janeiro, 

Fallebeü em um qnart* do'8otel d u 
Duas Nações. 

Procedendo-se ao arrolamento dos 
bens, encontrou Be: — uma caderneta 
de deeeslto no Banco Commerclal de 
LISbós, de 2:4l6t9W, outfa do Monte-
pio Geral, de 10:8^51490; Um recibo 
do ttjeedariilrd do mesmo Banco Com-
merclal, em qOe so declAra qüe cstA 
alli, á ordem do mesmo Figueiredo, 
nma caixa de folha, fechada, Ignoran-
do-se o oonteélo; 3 obrigações de 
Oi I da Oompanhli Petropolltaaa 1 um 

Joaquim José da Itooha Ribeiro, íetí 
procurador no Bio, 436 acçõoe de 
varias companhias o dlfferentee quan-
tias depositadas em b<ncos do Rio ds 
danet(P> 

—Oa emigradas Ôrísilelfos qae es-
tavam em Penlche, usando da liber-
dade que lhes é concedida, reeolversm 
•egulr para Madrld e dahi para Gê-
nova, conservando se nesta cidade 
çti, em qnaiqeer eatro ponto da 
itaiis. 

Os que ultlmamonte chegarem a 
Llsbõa, eram em nnmoro de 41, sendo 

guardas-marinha, 5 aspirantes, 1 
subalternos e 82 praças. 

—Os salvados do vapor Dorunia, 
chegadoS a H irdo do rebocador Swi-
tzer, sfto: 76 fardos de li, 2 ca tico* 
com cebo, £59 caixotes com madrepo-
rola, 4 caixas com libras e 0 atados 
do cubodal. 

—O sr. Pi Oliveira despachou para 
IJòndfes Oma Sal i a cum 2.000 libras 
sterlinas. 

—Arehivemos, que bom o merece: 
Depois do lavrar a sentença con-

demnando em pena pecuaiaria um in-
dlvldno, por maltratar nm oochelro, 
indivíduo em rator do qfial se moviam 
grandes lnflaenolás fiara i justas o 
absolver, o dlgio juiz, sr. conselheiro 
Custodio de Almolda, profeiia estas 
palavraa: 

« O anarohlsmo nasceu doa grandes 
abusos commettidos pelos rlooe e po-
derosos contra os pequenos e os des-
tratados: Contem, pdr issoidne a 

.uiitIÇá, para ber egual, nfto coDionliie 
fé os pequenos, mas sim aquellos qne 
abusam da soa posição e qne podem 
oonoorrer para o aggravamento de um 

l, qne já tem causado tanto dam 
no.» 

O sr. conselheiro Gnstedlo d* Al-
ÜHda horira a toga qüe veate e a 
magistratura a qne pertonce. 

—Devem tor nojo livre pratica oa 
passtgdros chrgadoa no Equateur, 
ireeedeatcs do dllferdntes porto* do 
Iraall. 

- Do confiieto luso brasIMro temos 
apenas o seguinte *ntlto, cortado do 
Óommrrclo de Poriti^aJ: 

« N i o ha novia nem mandados áoér 
ca do estado da quoptlo com o Brasil. 
Os amlgoe do governoespalharam.no 
fim de setembro, quo tudo estava har 
monlsado, o, afina', o que se vô ó qui' 
lado está como dentes.» 

- A dlrccçio da alfaaHefa deter-
mlnoU aoo seja falta, provisorlamen 
te, na « . » rcpartlçio. a rovU io , on 
ooaferenela, dlarla doa tllhetas d* 
despachos nlUmadoa de varpera, para 
as eonbeeer so as aseraaaori as despe-

consistia em faser sshlr nma caixa som 
ser verlfloada, nem pagar os dlreltoB 
rcspecflVdS, por meie de falsificação 
do firmas. 

— O agio daa libras regula a rdis 
U lOO . 

GBBONICA DAS PROVINCIA8 
ANCORA—ftotlfutl daqui para o Rio 

do Janeiro o sr. Gregorlo G. Cabrera. 
cavalheiro a que esta localidade é 
díevednra de serviços mnlto importan-
tes. 

— A classe plscatorla tám tirado 
multo ponco produeto do seu arrisca-
do trabalho; por isso é grande a mi-
séria per aqui. 

AB«OS í)3 VAÍ-Uo-viB — Os restos 
mortas* do Visconde dd Blo Véa fica-
ram depositados no jsilgo do sr. Joio 
Augusto P. Gomes. 

— O vinho dOvd, neste concelho, 
entá-se vendendo a 80$ a pipa. 

Preços dos gêneros no ultimo 
mercado: trigo, $760; centeio, $140; 

Iho velho, $600 ; novo, $180 ; fei-
jlfes misturados, $560; brancos, $800; 
pretos, 96IÔ; vermelhos, $600; ama-
r^Urjn, $600; meudos, $500; batatas, 

ABODCA — A srã. D. Maria Duarte 
Ferreira Pinto projecta a conStrucçáo 
de um asylo em Santa Crua da Alva-
renga, desto conoolho. 

Pa r i esta obra deu tanto quanto 
>ossnls, uns 10 contos do rAis, qne 
lerdára de sen esposo, fslleoído 00 
Rio de Janeiro. 

Tem já conseguido valiosas adhe-
sOeS, 

AVDBO—FinoU-M o sr. Francisco 
Fellx d'Almolda. 

—Sob a oplgraphe Bom rígnal, dia 
Uma folha desta cidade que na costa 
de Monte Gordo e proximidades os 
galoõis da pesca de sardinha tom si-
do muito felizes, havendo lanços de 
três contos de réis de valor. 

= B viva a moralidade I 
O mesmo jornal a que allndlmos, 

dá osta bonita noticia: 
«Corro no jolzo desta comarca uma 

causa de adultério seguida por um su-
jeito d'Bsgueira. A adultera e o res-
pectivo amante já estio presos na ca-
dela daqnl.» 

BBAOA—No Seminário estio matri-
culados dm Theologla 233 alnmnos. 
B préguem-nos qne ha falta de sotai-
nas. 

—Falleceu o padre Domingos José 
de Carvalho de Almeida Pereira Leite. 

O rev. Primaz intordictou as egre-
jas do Adaufe e Fodraça, ondo os la-
drO.s praticaram recentemente Vários 
roubos. 

Com estas s-ao já nada menos de 
97 as egrejas assaltadas polos ladrões, 
nesta diocese, leio em poncos mezes 
apenas I 

BRAOANÇA—A esposa do sr. Antonlo 
Guilherme Furtado deu uma queda, 
de que lhe reSulton a dealocaç&o do 
ambos os braças, oom todplmcnto doa 
tecidos. 

—Falleceram oa Brs. José Teixeira, 
Manoel Leitão Bandeira, proprietário 
de S. Pedro dos Serracenos, e José 
Vergueiro, SBrgefitO de caçadores 3. 

BEJA—Faileoeu era Alvito a sra. D. 
Luiza Theroza Sobrinho. 

—Foi concedida á Camara Munici-
pal dotte concelho, para alargamento 
daa ruas 6 largo confinante, parte do 
cxtlncto convento da Conceição. 

—Contlnáa a nio funcclonar a fa-
brica de moagem do Cabo. O preço 
dá farinha subln do 520 a 601 réis. 

0ASTEI.Lo ABANO—Uma folha local, 
noticiando o falleelmento do jornalista 
sr. Antonlo MerUgd, rdlactor da Beira 
Baixa, dedica um extenso artigo A 
honrada memória do finado. Em ho-
menagem ao extineto oollega, ropro-
duflmos aa primeiras palavras desse 
artigo '• 
, «Um coilega leal c querido qne se 
loi. f m W i ü aa't5?ter, um valente 
Irmio d ermas que depõi pttf* sempre 
a penna, glsdlo quo sé empunhou pü 
ra defender a justiça o a fraqueza » 

— O mesmo jornal refere que na fa-
brica de moagons do sr. Brotes, om 
Monforte da Beira, honve uma explo-
s io na caldeira, de que fofSm vlctl-
mss om homem e uma mulher que 
falleceram logo, além de 6 feridos. 

As cansas do sinistro s&o apresen-
tadas per férmas diversas; mas o que 
se tem cortíti cdrto è o seguinte; 

A caldeira era velha, Os emprega-
dos da fabrica n&o entendiam nada de 
fabrica, nem do caldeiras, nem de nu-
chlnlsmos. O resultado foi deixarem 
fttlblr o vapor a ama preesio superior 
á quê (iodla sHpsBrtar a caldeira, ex-
plodindo esta o faseOdd a* Vietimas a 
quo já nos referimos. 

Depois de cscripta esta noticia, sou-
bemos que' faikco a-n duai das pes-
Colts ferldasi 

E s r m a o - O i do^grafados pescadores 
que pereoeram af. gados e quê eram 
tripulantes do barco ds pesca que, con 
forme dissemos, 10 voltou, chamavam-
se Joio Manoel Calhelro, Antonlo 8. 
Jo&o, Guilherme Saaros Figueiredo e 
tandei fonteS, 

O cadaver de Gitllfierme Soares já 
arrolon á praia. Dos ontros nfto ha 
noticia. 

(Continúa) 

P E R N A M B U C O 
Recife, Si dt outubro, 

Br. dlrodor d 'O Gummercto de 8ão 
Pauto.—Pelos telegrammas dirigidos á 
imprensa da Capital Foderal, assim 
como pelas folhas desta cldadc, já co-
nhece, oertamonto, os acontecimentos 
aqül decorridos por ocoasiao da che-
gada do sr. José Marlanno, c nos dias 
subsequentes. 

Deixei propositalmonte que a irrl-
taçad despertada ao» amigos do go-
vernador do Estado, pof esde facto, ao 
acalmasse ; qne a perspectiva da lu-
eta armada, de quo estlvomos amea-
çados, se esvaocosso, para, calma e 
refloctldamontc, oxorcor a fnnoçfto do 
narradur, oom aquolla liberdade o Ison-
çAo a quo me rofcrl na primeira carta. 

Nilo analyso, observo; nio oom-
monto, narro. 

Apeaar do* boato* aterrador** quo 
corrlant desde o dia anterior, e do 
apparatoeo movimento da força publi-
ca occupando Mrtratofieamonto, logo 

Tãê! 6j te, só dlfflcllmonto cotlfffl* 
gui logar onfCtf » enorme mole huma-
na que alli acudlra. 

A's 9, partiram ao encontro Ho pa-
tfttuUi nu vapores Moleque, Amadeu, 
Jot! Maflatlnn, Cotim/uiba o outros, 
cujos nomes n&o (iUdc lor, rebocando 
iminensa linha do escalortM, Chekm do 
admiradores do deputado pernambu-
cano, a qual singrava, om direcç&o á 
barra, aS agoas do lamoir&o, coalha-
dos da navios embatldeirados em arco. 

Logo que os rebocadores regressa-
ram ao porto o o cscaler cm quo Vi-
nha o SI*. José Marlanno se approximou 
do desembarcaddtiro da praça do Com-
mercio, onde numeroaa força de cavalla-
ria catava postado, prohlblndo A for-
moç&o do prcatltoa e amedrontando o 
povo qne, desta vez, n&o receou, foi 
tal o enthusiasmo, tao ensurdecedor o 
barulho da foguetaria c das bombas, 
que, a custo, pude afastar-me nm 
pouco, para poder observar o que oc-
corresso após o desombarquo. 

0 sr. José Marlanno, porém, pisan-
do a terra pernambucana, pareceu-me 
n&o ter accedido á idéa dos seus ad-
miradores, que projectavom fazer a 
pé o trajocto do caos até sua casa, 
pois, mal abraçou as pessoas do sua 
família e indivíduos que n&o pude re-
conhecer, tomou um carro puxado por 
quatro beiloa animaes, para o qual 
entraram também sua esposa e filhos, 
partindo em sognida, acompanhado de 
tod<w o» carros de aluguel,—segundo 
m'o a (firmou pessoa Insuspeita—e de 
grando numerõ dç çutros, particula-
res. 

Ao favor de um amigo, que passava 
cm nm destes últimos, portcnccnto a 
diatíneto agricultor, e que mo forçou 
a acceitar o gentil couvlte do o acom-
panhar, devo o tor podido soguir o 
imponente prestito, demasiadamente 
demonstrativo da sympathia do qne 
gosa entre oS Stíus fionterraneos o II-
luatro filho desto Estadd. 

Pouco a pouco, as IlAres lançadas 
de grande numero de janellaa sobre o sr. 
José Marlanno iam imprimindo um tom 
triumphal á carruagem quo o conduzia. 

Nao fosse o apparotd oflensivo da 
força publica, com armas embaladas, 
e ninguém diria que, sob o fundo ge-
ral da alegria reinante, havia ameaças 
promptas a explodir em tcrrivel he-
catombe. 

Nada de anormal, porém, succodeu 
até & oiltrada da ponto Sete de Setem-
bro. Aqui, mal passaram os carros quo 
acompanhavam o do sr. Josó Marion-
no, a força de cavallaria prohlblu a 
passagem, dispersando imprevistamen-
te a enorme multidão que seguia a 
pé, na cauda das carruagens, acuti-
lando o ferindo algumas poswoas que 
tentaram reagir contra a Insólita pro-
hibiç&o 

Apezar disso, o enthusiasmo popu-
lar continuou a manifeator-so, com 
oguol intensidade, até ao Poço do Pa-
nella, ondo a força era egualmonto 
numerosa e com attitude provocodo-
ra. 

Voltei á cidade, depois de ter agra-
decido ao amigo o excellonto serviço 
quo me havia prestado, para sabor se 
algum facto de gravidade occorréra, 
após a dispersão do povo pela caval-
laria. 

Nada felizmente houvera, a n&o sor 
algumas prisões; soube, porém, que as 
anetoridades estavam rosolvidas o per-
turbar os festejos nocturnos e atacar 
o sr. José Marlanno, no caso que este 
comparecesse ao fogo do artificio, na 
rua do Visconde do Inhaúma. 

Eram vistos muitos soldados á pal-
zono, por entre o povo, procurando 
perturbar a ordem, embora ninguom 
acreditasse quo, horas depois, naquolle 
mesmo local, so haviam do passar as 
seenas de terror a que assisti e que 
acreditava—ingênuo que eraI—n&o 
so realisarem, em vista da attitude 
pacifica do povo que, despreocoupado 
o alegre ali! compareceu, para goear 
Si' üinoc:iiM divertimento, t i o do seu 
agrado. 

NSo era nnia calnmnla o que se 
dizia relativamente íts intenções do 
governador do Estudo! 

Era, pois, verdade que s. exc . pro-
joctave provocar o povo pernambuca-
no, para ter oenasi&o do oxercer vin-
ganças 1 

Antes n&o fosse. 
S. oxc. n&o quer definitivamente ins-

crovor nas portas da familia pernambu-
cana o verso de Horacio: 

«A l t » IsfUlo aotare dlem» 
( Continlia) 

Pe lo n o s s o E s t ado 

imeirenses, pedindo lhes que enbandel-
reffl e lllumlnem as snaa essas. 

Cousa oelebre: emqnanto que dia-
riamente registramos os preparativo* 
para commemorar a fundaç&o da Be-
pnbllea, em todo o interior do Beta-
do, nio vemos, aqui na capital, nada 
que prove a approximaç&o do tio im-
portante data. 

Historia da Revolta 
Tendo-nos muitos leitores do Rio pedido para 

< ue putos temos A renda om um ponto central 
l aquella cidade, nlo sd u collecçOes da lliilo-
ría da Reroíla, como lambem os someroe do 
d á, acostamos a gentil offerta de sr. MenCAl-
rerse. 

Oi nossos leitores do Bio poderio, pois, es-
contnur as oollecções da Historia da Re-
volte e os números do dia, à chega-
da do trem, na Livraria M o n f A l v e r -
ne, 82, rua do Ouvidor. 

SASfoí 

Trata-se alli da fandaçio de uma 
socleíade com o fim do proteger ( I 
animaes, llbortando-os dos maus tra-
tos que lhes Infilngem indivíduos des-
pledosos. 

Oxalá que vingue tio ezosliente 
Idéa. 

—Deve realisar-se hoje o benefloio 
da actrli L u i » Leonardo. 

^ 0 coronel Bamalho puniu as 
praças que espanearan diversos lndl-
viduos, nas occorrenclas de domingo 
ultimo. 

—Foi preso, em S. Vicento, um In-
divíduo qne, falsificando o firma do 
general Conto de Magalh&es, recebeu 
diversas quantias, provenientes de alu-
gueis de casas pertencentes áqnelle 
cavalheiro, e sltss na mesma eidade. 

—Bstá alli o pae do fsllecldo dr. 
BUva Jardim, com o Om de angariar 
donativoe para a ereaç&o, no Estado 
dò Bio de Jam iro, de ema « c o l a que 
terá o nome daquelle valente demo 
orate. 

—Ignora-se o destino de nm barco 
de pescadores qne, ha dose dias. sa 
blu a barra com direcçio As Ilhas 
Queimada*. 

0AMPIKAS 
Na vllla de Sinta Barbara trata se 

do organlsar nma companhia de bonda 
a vapor, que ligue cata eldado A esta 
«Ao daquella localidade 

- O dr Ignado Lacerda deportava 
oonfiança na criada que tinha em cass. iMiiwiya «s» 1 " " —— 

Abastado delia, a M * mulher 
_JO caldadoi amfnto o bailo rale 
ouro do patrAo a dosapparecoo. 

glôdo 

A policia local, porém, «atA ao *n 
calço da ladra 

MMBini 

O* frt tè joe qa* »a vfto r f t l l ss r , alli, 
«wiwata, p K u t t t s a i » r 

P A L C O S 
E SALÕES 

THBATRO S. JOSÉ 
Oom multo menor concorreods do 

que na primeira noite, repetiu-M au-
tc-hontem O solar tios Barriga». 

Oa fosse oonsequenda da escusas* 
de espectadoras, ou porqae o publico 
que alli estava nessa noite fosse mo-
nos expansivo do que os hsbltnaee 
freqüentadores do B. José, o certo ó 
que os applausoa foram oomsdldos, 
apeaar daa belleaas da musica e do 
exoellente desempenho que o Matto* 
e o Mala dfto aos seus papeis. 

Falta A companhia, talvez, uma mu-
lher que fascine a platéia, ou pela gra 
ça on pela formosura... 

—Hoje represents-se aopereta Nem 
tiro I " 

* • • 

A nova poça de Sardoa. qne devia 
ter snbido A scena, na Rentutsanee, a 
25 do passado, chama-se definitiva-
mente Oúmonda, a heroina do drama, 
que é aliás um personagdhi historlco. • 

e . 
Annnncfa o Monde Artiite que, ae 

Verdl escrever nma nova opera, toma-
rá por assumpto a Tempestade, de Sha-
kspeare, e que esta nova .obra terá 
como titulo Caliban. 

O titulo, sem dnvlda provisorio, da 
partitura que o compositor Bruueau 
está escrevendo para a Opera de Pa-
ris, sobre um libretto inédito de Zola, 
é As quatro estaçõe». A obra terá 4 
aotos e 5 quadros e o poema, segundo 
a nova moda, está oacrlpto em proas 
rytbmada. O assumpto é ao mesmo 
tempo historlco e legendário, comum 
lado symbolico muito pronunciado. 

A primeira novidade que dará a 
Com/die-Françalte sorá o Perdão, de 
Júlio Lemaltro, peça em tres actos e 
com tres personagens. Ao meemo 
tempo Irá á scena Quem t comedia em 
um acto, de Paul Bilhaud. 

4 
* 9 

Um jornal de Berlim confirma qne 
o imperador Guilherme II terminou a 
opera-comioa em um acto, de qne j à 
dêmos notioia, e que esta obra será 
dentro em pouco representada na in-
timidade da córte. O imperador deci-
dirá depois se a fará representar sob 
um pseudonymo. 

Quem é o auetor do libretto? D i -
vergem as opiniões. Dizem nns que 
é o conde do Eulenburgo, falam ou-
tros em Wildenbrucb, auetor dramá-
tico mnlto conhecido e ao mesmo tero-
M grande favorito do imperador. Pre-
endem também que o imperador es-
creveu em pessoa a lettra da sua ope-
ra. Seja como fõr, nenhuma das novas 
peças annoneiadaa em Berlim, para a 
estação, exdta tanto a curiosidade pn-
bllea como a obra de Qallharme IL 

• 
• • 

O Berliner Tageblatt conto a a » 
aneedota curiosa sobre o celebre mu-
sico Brahma. Jantava ello em casa do 
um de seus faoaticos admiradores que, 
conhecendo o gotto do artista pelos vi-
nhos, mandou trazer, no Um da coinids, 
uma marca especialmente tmborosa, 
dizendo-lhe: 

—Aqui está o Brabms dos mena 
vinhos. 

O conviva saboreou a delicada be-
bida, e respondeu : 

—Exoellente, estupendo, deliddSo I 
E agora traga-me o sea Beethoven. 

• • 

Reabria o theatro da roa dos Con-
des, em Lisboa, oom o drama de Mon-
tepln. Marido e amante, traduzido 
pelos srs. Salvador Marqoee e Mexi-
millano de Aievedo. 

N i o agradou. 
Dous fados ba a mendonar: a es-

treia do amador Lula Pinto, qae se 
revelou um artista de largo faturo, • 
o reappsreoimento de Ludnda do Car-
mo, a quem os espectadores fixavam 
oma enthusiastio» ovaçio. 

a t e n t e i , t e r e m o s 
m e r o s e m 

o * a t a -
q u e J A v e l u -

p u b l i c a d a a H M T O R I A 
D A K K V O I . T A a o s n o -
v o s a a a l g n a n t e * d e u n a 
a n n o . v i n d o o p e d i d o d a a 

i l g n a t u r a a c o m p a n h a 
d o d a r e s p e c t i v a I m p o r -
t â n c i a . 

Viário Popular. 
Entrou hontem no seu l l .e annl-

versario este nosso estimavei coliega 
da tarde. 

Felicitamol-o cordialmente, desejan-
do-lhe no futuro a mesma vida pros-
pera e folgada com que so tom man-
tido até hoje. 

O Ministério da Industria solicitou 
do presidente do Estado a laveetldu-
ra do engenheiro Franelseo ferreira 
Pontes, fiscal do contrasto de nncli os 
colonlaes, do quo é coaelonario o Ban • 
co Evoludonista, nas fnncçAes do juia 
commlssarlo ail hcc, visto ser noes-
sarla tal nomeação ao bom andamen-
to do torgt fo publico. 

Peto Mlnlatorio da Pa 
meado chcfo do L . , . _ _ , 
do Pará o confcrcnto da de • ) ito», 
Manoel Alvea da Bllva. 



rs 

SECRETARIAS 
AGRICULTURA 

Despachou o requerimento de D. 
Catharina Dias, viuva da Jayme Dias, 
pedindo prorogaçAo, por elnco annos, 
« o contraeto oolebrado oorn o sou Il-
u d o marido, em 28 do outubro do 
1874, para construcçSo do um chalet 
na Uha dos Amores desta oapltal. 1 

— Solicitou do ar. seorotario da Ku-
sonda ordem do pagamonto do 
4:520$500 ao tnspootor da Unha to-
lographloa do Estado, para occorror 
As despezas roallsadus com o oustelo 
da mencionada linha, no moz do ou-
tubro findo, 

JUSTIÇA 
Despaohou um raqtlOri monto da Ga-

mara Municipal do Iguapo, por sou 
procurador Antonlo Ludgero de Souza, 
podlndo para sor doclarada a suo le-
gitimidade o Indeferido o requerimen-
to do alferes Agostinho Josó Moreira 
Hi l lo . — Indeferido, visto ndo ter esto 
Secretariado competoncia para docidir 
da localidade ou Illegalidado de qual-
quor oloiçdo municipal. 

INTERIOR 
Solicitou da Secretaria da Fazenda 

a ontrega do 5:031$ & Santa Casa da 
Missricordia do Ubatuba, como auxilio 
Oanoilido Aquolle estabelecimento. 

—Também requisitou da mesma o 
pigamonto da 20:071$740 ao dr. Tho-
o.loro Sampaio, engonboiro sanitário, 
Importância das dospozas offoctuadas 
o m as obras do Hospital de Isola-
mento da oapltal, duranto os mozos 
de junho • julho últimos. 

INFORMAÇÕES 
CAMARA ECCLESIASTICA 

Dispensas matrimoniaes: 
Consolação, a favor do José Maria 

Oomes dos Santos e Anna de Jesus; 
de Antonio de Faria o Joaquina de 
Faria ; 

Espirito Sinto de Dous Corregos, a 
favor de José Gonçalves de Almeida 
Barros e Lúcia Pereira de Toledo j 

Jaboticabal, a favor de Josó Quei-
roz da Silva e Basilia Theodora da 
S i l va ; de Joaquim Fortunato Leito o 
Anna Felizarda do Je3us ; 

Ar arai, a favor do Angolo Coralo 
e Dominica Apesseto j 

Brotai, a favor de Antonlo Thoo-
doro da Rosa e Olegaria Ignacia ; 

8ão Sebastião do taram, a favor de 
José Francisco de Carvalho o Anna 
Candida de SAo José ; do Antonio 
Monteiro de Souza e Maria Lulza da 
Conceição. 

— Provisão do fabrlquoiro da ca-
pella da Apparecida do Sort&ozinho, 

Saroohia de Ribeirão Preto, a favor 
e Antonio Joaquim do Ararttos. 
Idem de escrivão da vara da co-

marca de Sorocaba, a favor do Joa-
quim de Almeida Podroso. 

Portaria nomeando vigário do Aroias, 
o padre José Joaquim Forreira Le&o. 

Ide.u nomeando fabriqueiro do La-
golnhi, So.-aflm de Godoy França. 

Provisão quinquonnal para a capol-
la de Sft ) José, tllial de Piracicaba. 

Idem para a capolla da Santa Cruz 
dos Mineiros, filial ao Espirit j Santo 
de dous Corregos. 

HYGIENE 
O dr. Henrique Thompson verificou 

terem apparecido alguns casos de fo-
bres de mau caractor na rua da 
Moóca, devido a uma valia quo corta 
os quintaes das casas do ns. 14 a 22. 
A Camara Municipal, ou antos o In-
tendoncia, tem sido surda a suas re-
clamações no sentido da so r limpa a 
referida valia, que é a sentina onde 
diariamente sfto lançadas as matorias 
excromenticias rotiradas das cochoi-
ras. 

— O dr. Evaristo da Veiga oncon-
trou om muito más condições hygio-
nicas a cochoira da casa n. 175 da 
rua da Consolação, cujo proprietário 
foi intimado a reformai-a. 

L E I L Õ E S 
Realisam-se hoje os seguintes: 
Do uma bfta casa do sobrado, ava-

liada em 18:000$000, na rua dos Car-
melitas, n. 50, ao meio-dia, polo sr. 
M. de Albuquerque; 

Do diversas jóias com brilhantes 
o outras pedras tinas, na rua da Cai-
xa d Agua, n. 8, és 11 1/2 horas, polo 
sr. J. A . Leal. 

CORREIO 
Focham-se malas amanha, pelo va-

por Rio Grande, para Cauanóa, Igua-
pe, Itajahy, Paranaguá, Antonina, S. 
Francisco, Desterro, Rio-Urando, Pe-
lotas e Porto Alegre, recebendo-so 
registradas até As 0 horas da tarde o 
correspondência ordinaria até às 10 
da noite. 

IMMIGRA NTES 
Movimento de hontom na Hospoda-

ria da capital: 
Existiam 1.771 
Sahlram 218 
Existem 1.553 

MATADOURO 
Para o consumo da popuiaç&o desta 

capital, foram abatidos houtom: 
83 rezes ; 
31 porcos; ' 
2 carneiros; 
t vitello. 

A Equitativa 
Rio de Janeiro. 80 de ontnbro do 

1804. 
Exmos. srs. Dlreotorea d* Filial da 

m S k 

O C Ô É Ü É K C J Ò o f f & P A T T L O 

Eqnltativa no Brasil. 
Prosado* senhores. 
H' ôom verdadeira satlsfacçlo que 

venho apresentar lhes a oxprossAo do 
meu profundo reconhecimento pula 
promptldfto cora que esta filial BO hou-
ve na llquldaç&o do meo seguro feito 
om 1870, sob a apólice n. 118.114, 
plano total, período tontlno 15 annos, 
omlttido pela «Tho Hqultablo Life As-
suranco Soclaty», na lmportancia de 
cinco mil dollars, com prêmios an-
ttuan? de $302.25. 

Tendo recebido boje a quantia de 
31:0111570, eqüivalem to a 37.185.55, 
sendo Sr>.OÒO provenientes da dotaçfto 
o $2.185.55 do excedente tontlno ao-
cumulado, aproveita o ensejo paru 
tornar patente o modo leal com que 
ossa Socledado solveu o seu compro 
m'sso assumido por occasl&o de efTe-
ctuar on o meu seguro, confirmando 
mats nma vez o credito de qne mo 
recldamonte gosa. 

Sou, com toda a estima e conside 
ração, do vv. exos. att. criado obriga 
do, Ge o: E. Cox. 

Agora, Bpés 15 annoa de protocçlo 
á sua família, recebeu o próprio ur. 
Cox quasl o dobro do quo teria rece-
bido se depoaitas-jo as quantias cor-
respondentes uns prêmios em um ban-
co. a juras do 5 % annuaes, jnro esse 
maior do qno geralmente os banoos 
concedem sobre depostos. 

E para provar o quo acima afflrma-
mos, damos o soguluto resumo do pa-
gamento dos prêmios e calculo da jn 
ros compostos: 

RESUMO 
Data do prêmio Prêmio pago* em 11000 

Outubro 30 1879. . . 
1880. . . 
1881... 
1883. . . 
1883. . . 
1881. . . 
1885. . . 
18811... 
1887. . . 
18*< . . . 
1889. . . 
1890. . . 
1 8 9 ' . . . 
1891. . . 
1893. . . 

Jnros capltallaados 5 0|0 
Duranto 15 annos. . . 

» 14 » . . . 
» 13 » . . . 
» 12 » . . . 
» 11 • . . . 
» 10 » . . . 
» 9 » . . . 
» 8 » 
» 7 » . 
» 6 » . . 
» 5 » . . 
» 4 » . . 
> 8 » . . 

2 » . . 
» 1 » . . 

Quantia recebida hoje. 
> paga duranto 

15 annos 

750I0H) 
770*970 
809$180 
8731020 
8M3-28 > 
945*470 

1:028*790 
836*800 
793*330 
«70$ '00 
659$W'I 
8113140 

1:510$',8') 
l:37fl«M)0 
1:725*000 

14:112$ l!í0 

809'250 
758*550 
717$»00 
691*920 
«048100 
891*700 
ÔOUJS-IO 
399*150 
322$880 
227*850 
18IS90 
175$270 
238*770 
141*700 
86*250 

(1:510*050 
31:041*570 

14:412*120 

T b e a t r o A » J o i é A o 
O ambiciono emprezsrlo Celostlno 

da flliv» contlnúa a manter os preços 
de 5*000 para poltronas e do MS0OO 
para camarotes em nma companhia 
quo trabalhava no Rio, em um thea-
tro multo menor o oxactamente com 

mesmo pessoal, por menos da mota-
do daquelloB preços. 

JA n&o quer.mos, porém, qno o« (rs. 
Celestino & Carvalho aduptem para o 
Bompro explorado publloo paulista os 
mpsuios preços do Rio. Estabeleçam 
os preços do 43000 para poltronas, 
2*000 para cadolras o 20*000 o it'1000 
para os camarotes, o todos nós, fre-
qüentadores do thnatro, flcarerooB con-

nt(8, garantindo A empresa maiores 
receitas. 

(Jne o r.r. Celestino exploro & von-
tado o theatro do governo em pnro de-
trimento do povo ; quo nos deixe me 
zes o meaes tem ura único espectsou-
io ; quo nos traga depois um repei to-
rio capaz do corrompor os mala eus-
teroB moralistas; que nos vá passan-
do mel p-los beiços—papalvos que so-
mos I - c o m cartas imaginaria* do sr. 
Fer ia r l ; qno nos considero os bjfocu-
ilos da arto, Impingindo IIOH pt Ia segun-
da ou terceira vez o dopravaio Gato 
l'rcto e a archeoiogloa e deeomxablda 
Pera de Satanaz, tudo Isso toleramos, 
graças A condes30ndencia proverblal 
da nosta imprensa. 

O quo n&o toleramos é quo nos Im-
pinja gato por lebre, cobrando nos 5* 
per poltrona para ouvirmos celebrida-
des femininas contompoiancas do sau-
doso João Cnotono e tenorca... como 
o sr. Mccqulti, quando Mndaha pou-
co pag&muH 0*000 para apreciar uma 
Aida multo discreta, uma Giocanda 
perfeitamente ncceltavel e um Rigole-
to om nada inferior ao que nos tém 
dado companhias de alta prosapla, co-
mo a do sr. Ferrari, em 1895 I 

Olhe que, apezar de estarmos na ter-
ra do café, o dinheiro n&o anda por 
ahi a rodo. 

JA temos, por vezes, salvado o sr 
Celestino de desarranjos financeiros e 
n&o devíamos ser por ÍBSO destinados 

perpetuas victimas da ambição des 
medida do e. e. 

Os freqüentadores dos theatres. 

e l e i t o r a d o 
e a n o 

r e p u b l l -

Sou candldado a um logar de depn-
tado ao Congresso do Estado, nas pró-
ximas elelçOos. 

Creio qno n&o preciso formatar pro-
gramina. 

8 Paulo, 30 de ontnbro de 1894, 
ANTONIO MUNIZ »B Souza 

Advogado, resldouto om S. Paulo 
10 .7 ^ 

O r n 
O ihnumatismo só é euravel com 2 

ou 3 vidros do Especllloo antl-rhenraa-
tico paulistano quo se vendo na Dro 
garia Bm ucl <t Comp. e na casa Le 
bro, Irmfto A Mello e, ora Tsubitó, na 
pharmacla Aliem A. 0 - 3 . . . 

A o p u b l i c o 

Tendo honfem lido nra artigo do 
s ' . José Joaquim Lopos Braga no Cor-
reio Paulistano, tenho a dlzor que em 
tempo opportuno mostrarei que o sr. 
Lopes é quom me devo, o n&o eu 
elle. 

ANTONIO P E H H B A o s CUIIIBTY. 
3 - 1 

< e mais ob]«tos pari 
^ CASA DE FAMÍLIA 

MiOCS, r. S. JülJ, 391 41 

S e e ç â o l i v r e 
C l i n i c a i l o . i l e . . 1 . C o r r e i a 
' « t e D l t t c n c o u r l 

OPERAÇÕES DOS OLHOS 

Foram operados nesta cidade, nostos 
ultimas dias, pelo dr. Joeó Corroía de 
Bltt jnoiurt, as seguintes possois: 

D. Maria Bulg ir , residente em Sin-
ta Luzia de Uarangola, quo estava 
Inteiramente céga do ambos os olhos, 
de oatsrata eapsular. O dr . Bitten-
court pratloou a delicada e difllcllima 
operaçSo da lrl-capsulotomia e, apezar 
d)B grandes obstáculos que encontrou, 
devidoB já ao estado geral da paciento, 
(profandamento dyscraslc* e sob a In-
fluencia do Impaludismo chronico), já 
As adberenclas da Iris e outras com-
plicações ocularos, o rosultalo desta 
operaçAo foi brilhantíssimo e a pa-
ciente reouparou completamento a vista. 

Auxiliaram nesta Importante ope 
ração os drs. Alphou Cavalcanti i 
Cisto Moreira. 

Foram ainda operados os srs. pa-
dre dr. Luiz Lopos Teixeira, da cl 
dade de Leopoidina; Maria Clara dos 
Pastos • Ângelo Furtado de Souza, 
que tinham a vista bastante oompru 
raettlda por cataratas capsularos c 
recuperaram-na completamente, po-
dendo aetnalmente lêr e escrever 
pirfeitamante (operaçAo da uapaulo-
tonla). 

B e m assim um filho do sr. José de 
A l u d i u Pereira, res.donto noata cidade, 

3nt soffrla do estrabUmo uuuvoigonto 
apto; 0 « r . José Caetano, quo«ofTria 

de uma para lysa do motor oeuiar 
commum, o o cldadlo M«rlo Soares de 

l, qne est iva Isacramento cogo 
d t v l f ta direita o rocuplrou lutolia-
meote a v l i ta oum • operaçlo da pu-
pUla •rtl f lclsl . 

T o U ê M t M opersçOei foram malto 
bMD MCOfdldlS. 

(Bditorlal da Folha de Minai, da 
Câ tacnuw) . _ 

I » . 4 , O u m » « U n p J I n i 
TrsvsMi to M i a. 41.1 

Differença a favor do 
segurado 18:029*150 

Se o Begurado tlvesso depoeltado a 
quantia do 14:41v'$ 120 em um Banco, 
teria recebido na data de hoje a quan 
tia do 20:923*070. Mas recebeu da 
Eqnitativ» 31:0413570. 

Cumpre-nos accrti;eentar que, se ti 
vesse elle fallecido duranto o 1.° an 
no do seguro, a tendo apenas pago 
promio do 751)*, a sna família teria 
immedlata e Integralmente recebido da 
Eqnltativa a sorama segurada do cinco 
mil dollars, ao passo que, to houvesse 
depositado em um Banco a dita quan-
tia, deixaria 750*, accrescidos do ln 
signiflcante jura de 80*250. 

Com uma apólice da Equltatlva n&o 
ó preciso morrer para ganhar, 

i Pela Filial da Equltatlva no Brasil 
W . P . MASSIE. 

Escilptorlo da Equitatlva em SSo 
Paulo, rua 15 de Novembro, « . 3ti. 

F . A . L ASSAL IE 
8 — 1 . . . IuBjRCtor 

C a s a fionzaloz 
Os abaixo assignados, membros da 

commise&o eleita pólos credores de 
Oonzaloz & Neumauu, estabelecidos no 
largo do Rosário, n. 1, achando-se 
devidamente legalisada e na poEso da 
referida casa, rccobe propostas paru 
acquisiçAa do mesmo ontaboiecimento. 
até A próxima 2.* feira, 12 do cor-
rente. 

Os srs. pretendentes doverfto entro 
gar suas propostas em carta fechada, 
na casa de qnalquor dos abaixo „3B1 . 
gn idos, onde se poderão instruir de 
qualquer informação qtio carecerem. 

8. Paulo, Q a 6 novembro de 1894. 
BARBOS & C . 
EDUARDO CBEUSTIKO & C. 

[ 3 — 1 F . FKSTER & C . 

H e r a n ç a d e J o i o B a c o n 
>»ío, d a I l h a d a M a d e i r a 
Becebem-se, na Escossla, autorisa-

çdes para o recebimento das parteB dos 
herdeiros, até ao fim doste raez. 

No dia 15 do dezembro proximo fa-
turo, prinoipia a distribuição de di-
nheiro para os h-rdolroí habilitados. 

S. Paulo, 8 do novembro de 1891. 
1—1 Cartada correspondente. 

A o * p a d e c e a l e s 
E' extraordinária a procura das pi 

lulas sudorifieas do pharmaceutlco 
Luís Carlos e Isto devido A epidemia 
da influonza acompanhada do tosse, 
dftres do cabeça, dos dentes, do peito, 
de todo oorpo, febro e fastlo, ma», co-
mo tudo Isto sã cara em dous ou tres 
dias e as pilu'as. est» reconhecido. 68o 
o remédio evidonto, por isso acaba de 
chegar um grande sonimonto na Dro-
garia Baruel <t Cnmp. n na caía de 
li-bro, l rm»o & Mello; eru Piracicaba, 
na Pharmacia Popular, s , no BibelrAo 
Preto, E. Campos & Comp. 

_ 8 - 8 . . . 

Sl l v a F r e i t a s 
nirao. sr. D. Carlos. — B' com a 

maxiraa satisfação quo lhe dirijo as 
presüntOH linhas, afim de levar ao co-
nhecimento de v. s. os resultados o os 
buuoHcios quo obtivo com o seu pre-
parado denominado Slixir ií. Morato, 
propagado por D. Carlos, de mim jA 
bem conhecido. Ha mais de nm anno 
quo soffrla de umas ulcorae venonosas 
o também mais alguns pnlmOes, tado 
tocado a matorla uyphllltlca, e por 
multas vozes senti pavor do meu es-
tado. Um dia veiu-iuo A Idéa tomar 
um vidro do teu uramado preparado, 
do qual oolhl tao bom resultado, que 
mo anho hoje bom a sto para sempre, 
«uivlndo notar qne só gastei a vidros 
do preparado. Auctirimndo o a fazer 
daata o uso qne entouder, só fluo lou-
vando a gran-le doscoborta do tio of-
floas remedlo. 

Igbsorevo ine como nin doa mais at-
tenclosos criados do t . s. 

Moeóca, 23 do abril da 18M. 
JUSH QUINTINO DA SILVA F RUTAS 

(Uoiuuttuanoj 
Dwpoilto ain H Paulo: Peixoto, M s 

tolla * C., rua do ti, Heulo, 11. 
( « a w l . , « « ( , f 

V i d r o s p a r a v i d r a ç a s 
Vendem-6e, tanto em oaixas, como 

por medida, por preços inc jmparavols 
na 

CASA CABRAL 
10 — R U A n o SEMINÁRIO — 10 

Cunha Cabral <6 O. 

S. PAUI-O 8 0 - 1 8 . . . 

U o r p h é a 

O sr- Manoel Qomos Mala da Silva 
oscreve-nos, de Casa-Branca, quo sof-
frondo ha annos da morphéa, a ponto 
de ter-so retirado da socledado pelo sou 
estado doloroso, acaba do obter me-
lhoras consideráveis polo uso que tem 
feito do Elixir Aí. Morato, propagado 
por D. Carlos, dlzendo-nos ainda que 
ostá convicto do ficar complotameiite 
curado pelos effeitos que tem sentido 
o que cré positivamente sor o único 
remodio para a oura da morphéa, pois 
quo tomou antos doste tudo o que of-
forecem para esso fim, e por ultimo 
tinha abandonado completamente a me-
dicina o as mésinhaa. 

Salvou-se, .portanto, o sr. Manool 
Uomos Maia da Silva da onforraidade 
a morphéa, tomando o Elixir ií. Mo-
rato. Rcguraos a quem precisar quo o 
imito, tomando o mesmo medicamento, 
que ss acha cm 8. Paulo, casa Peixo-
to, Bstella & O.—rua do 8. Bento, 11. 

(quart., soxt. o dom) 

M o l é s t i a * d a p e l l o 
Cura-as o Elixir Depurativo do phsr-

maceutlco Alves Camara—formula do 
d'8tincto oculista dr. Nestor -to Car-
valho. 30 -15 

B a n c o d o s I i « v r a d o r e s 
Avisamos aos srs. aoclonistas do 

Banco dos Lavradores quo, do 20 do 
corrente em deante, dUtrlbuimos as 
novas cautelas deste Banco e da Com 
pauhla Lupton. 
1 5 — 1 0 D . W . MITCBFLL, geronto. 

E l i x i r d o d r . N o t t o 
Antl-rheumatico sem rival. 

80- 20 

P í l u l a * » f o r r u g l n o s u s 

O Br. Antonlo Maria de MoU'a. ex 
tremamonte fraco, curou so com as 
piiulas ferrugluosas do dr. Helnzolmann 

(* 
Deposito: Lebre, Trrafl > A Mello. 

Dnila: 2ó$ 00—Vidro: 2$.',0> 
Veade-se em todas as pharmaclM. 

A ' p r a ç a 

Josó Patrício Fernandes declara a 
r.tta e mais prnçis com quo tom 
transacções commerciacs quo, com a 
retirada do sr-u ex soclo de indnstria, 
Manoel Pereira Canozu, acsumlu toda 
a responsablliilalo da extineta firma 
PATRÍCIO FERNANDES & CANOZA, c o n -
tinuando com o mesmo r^mo do ne-
gocio, Alfaiataria e Camisaria, á rua 
15 do Novembro, 30 A . 

Declara IURIS quo a extineta llrma 
nunca teve títulos att-igr.udos do es-
pecle alguma, protestando, desde jA, 
contra qualquer titulo qne possa appa 
reoer do futuro. 

Aos devedores da extineta firma 
roga a tl:iez v do saldar os sens debl 
tos na rua 18 dn N iveiabro, 30 A, a 
José Putrlc o F mandes, ou peseoa 
por este en -anogida. 

S. Paulo. 7 dn novembro de 1891. 
3 — 2 JcsÉ PATJUOIO FERNANDÍS. 

A * p r a ç u 
Partlclp^ug (j0f l i nóet<, data difsol-

" »uio( tmlgavclraonto a sociodado que 
tínhamos, seb a firma do PATRÍCIO 
FEBNANDEB & CAKOZA, retirando t e o 
soclo Manoel Pereira Canozi pago e 
satisfeito de s^us lucros e ox-merado 
de qnalquer compromisso, flcanlo todo 
o actlvo o psesivo da firma sob a res 
ponsabllidado do soclo rfosô Patrício 
Fernan les, 

8.Paulo, 0 do novembro de 1891. 
JOSÉ PATKTCI > FERNANDES. 

3 2 MANOEL PEREIRA CAN./ZA. 

K M - t i o tt I t t f i o m n i a t * 
Do palpItaçAo do coraçgo, fsstlo e 

Insomnias cuiou-se, usando exc uslva-
monte as plluUs anti-dyspepticas, 
exraa. sra. D. Maria J. do Frelíns. 
Rio-Urande. iPirma reconhecida). (4 

DojMRd: lijbre, ImAo & \|jllo. 
l)u<iv ÍÒ&IOO - Vldru: aV-no 

Voade-80 cm todis as r-haruuclas. 

A o p u b l i c o 
Na cidade de TOtt, nina das famí-

lias ttlAffi flUmerosaa, mais ooaiiecldas 
e mais oütimadas é d família Silvolra, 
nlo havendo entre os tletonses disse-
minados por toda parte quem &So co-
nheça o asslgnatsrio da mto, Ififia. 
«Tioté, 9 7 de «'jVolübro de 1893. -
Hlm, sí . D. Carlos. — Tendo cahldo 
doente, ha quasl 4 annos, com nra in 
oommodo horrível, qne nem sei expli-
car, de cama ha mais de anno, com-
pletamente biutiilsado em meos afaze-
res, rotrahldo em meu recanto, de 
meus parentes e amigos, porqne os 
medlooe classificaram meu inoomraodo 
de morphéa, hoje, graças a Deus e ao 
seu importantíssimo Slixir M. Morato, 
oom 12 vidros que tomei, estou bom 
e oompletamente restabelecido. Hoje 
feliamente, estou tratando de meus 
afaseres e voltai ao seio de mona pa-
rentes e amigos oom satisfação, con-
slderando-me sto. Isto é qne se p6da 
dlaar nm aooateaimento milagroso do 
seu HUxir M. Morato. Pôde faser desta 
o aso qne lha convier. Subacrevo-mo 
oom a l u estima e consideração.—De 
v. s. amigo 
JOAQUIM O o a a n u ra MOBANS SILVIUJU» 

HstA reconhecida a firma pelo aotnal 
» tabelUAo do Tlrtó, Joto Baptista 
to Aaevodo Marques. 

• » r . J i . C o r r ê a d e I t L f . 
t e u c u u i t 

OCULISTA 

B»tá em Bantof, onda «a demora al-
gum tampo, o dr. Joté Corrós da Bit-
luueoart, antigo chefo do nllnlaa dos 
professores Wnekar a Panas, em 1'arls, 
« Uirsvhbsrg, siu Usrlliu. Oum longa 

ratlea d » wpcolsl l lada. Coniultorlo— 
' t o Bnropa. Bantos. 8 0 - 1 1 

A * p r a ç a 
Tendo terminado o nosso contrasto 

social, communieamos a quem porsa 
interessar quo a firma de QOHES PINTO 
& HESS, da qú*l oramos os uulcos 
componentes, foi dissolvida, entrando 
om liquidação. 

Santos, 31 do outubro do 1891. 

JoXo GOMES PINTO 
- ERNESTO HESS 

Os abaixo aeslgnados participam 
que, a contar do 1 ° de novembro do 
corrente anno, orgardsaram uma so 
ciedade mercantil sob a razão de Go 
MBS PINTO, HESS A C . , para o com 
merclo do sal o outros generos, bom 
como comml?E9?3 c consignações. 

Bantos, 31 do outubro de 1894. 

JoXo GOMES PINTO 
ERNESTO HESS 

5—Ci Ji Xo CASIMIRO DA COSTA 

" V i n h o t o a l c o d o d r . 
N e t t o 

Restaurado.' das forças.' 
80-20 

O sr. Alberto Sarmonto de Moraes 
sofTrendo do f lga lo e dos rins, enren 
se radicalmente com as pílulas do dr 
Hfibzolmanu. 

Deposito : Lebre, Irmfio A M---ÜO 
Duíia: assono-Vlilro : H ' 0 

Veb-íe-ao em todas as pbarmaclae. 

F r i c ç ã o d o d r . ^ l e t t o 
E ' o mais seguro prcropto-alllvlo, 

30—8$ 

Compra-se qualquer torção 

A O C A I t l O C A 
Boa de S. J. >o, so • 41 

n h e u m a t l n m o 
Curo-o o Elifir Dfpiiirttiüo do phar 

iea?eut'co Alves Camara - formula do 
dlstlncto oculista dr. Nestor de Carva 
lho. S 0 - 1 

I m p u r e z a * d o s a n g u e 
Curam-se com o EHkW Deprtrn tivo 

• o pha^mkcehtico Alves Camara- fe 
mula do distineto oculista dr. Nestor de 
Carvalho. 8 0 - 1 

Cabe me a satisfacçl; de attestar 
qne minha fllbinha Sjrlvia, ei 
Km08, e f4 müilo fraco, OeVIlo a rro 
lestias epcrophulofa-i, e que se enron 
de oz^na, rarrlmcnto pelo ouvl lo o leu 
corrhéa, usando 3 mezes erguidos 
piiulas ferruglnosas do dr. H Intel 
mann. Att<«to mal* qnej deedo íjui-
pHncIploú a tomar as piiulas, recupe-
rou o appetite perdido, ficando a-t-im 
forto e gorda em p: uco tempo.—Dr 
Antonlo J. Guimarães Costa. Monte 
vidéo. - (F i rma reconheclde). 

Uepe»il9i tijbre. IrttJo A STóllSi 
Iluzia: 2Í.)0;0- vidro: 2*600 

Vendo-so 001 tedas as pbarmaclas 

R e v i s t a u t l l 

n o n n . J A M I I A U Í S K 

0 8i* voiürao da 3.» anno appare-
cerA om dezembro. Enviar 2|0'.'0 
dr. Jaguarlbe, para remetter pelo 
correio—D. Veridlana, 28, ou Leiteria 
Paulúta. HO—10 

^ h o t o g r a p h i a H e n o u 
l e a u 

Tendo BO mudado da lua Direita 
para a rua Marechal Deodoro, n. 2 

da 8 ), a Photofrafhm ütntH 
ti Convida 0 Ilia>tradisslmo publico 

de 8> Paulo a visitar seu novo esta 
belecimento. 

Caprlohoeaméntb itadiltldbi tom ftppá-
tatbs e matorlaes novos, ha de por for 
ça eonsotl lar a confiança quo raerecen 
e que o habilita a festejar teu 10 
annlversarlo do abertura. 

3 A-Rui Marechal Dmior»-»A 
tturgo da 8 6 ) 8 — 

C o l l e g l o J o A o d e U e U s 

INTBRNAtO 8 BXTBRVVrO 
La «ira <o Carmo, *!• Caixa postal, 614 

Bstto funcelonando Iodas as auUs 
A classe especial do enrso anncxo 

A Escola Polytecbnlca funcclona As I I 
horas da manhl. 

Os dlreotorea 
AOOUSTO COSAB BAUJONA 
DOMUIOOS Uoov iauE* do NASOIMINTO 

1 0 - 3 . . . 

U e l e g a c l a V l s c n l 

Porguala se ao chefe dosla Delega-
cia quando pretende provldenelar sobre 
o psgantaato das furnsuimentot faltou 
ao iU.« rugimaulo da eavalliuia du-
rante o a.» «eoiestro da l t « i i . 
60—BÍ . . j » r " — 

a . » p r a ç a d e c a s a s e 
m o v e i s 

dr. Jofto Thomaz de Mello Alves, 
juls de direito da 1 . ' vara oom-
mercial de S. Paulo, etc. 
FAÇO sabor aos que o presente 

edital vlrom o o sou conhecimento 
lhes Interessar que, tendo por este 
Julso corrido uma acç&o hypothecarla 
ontro partos—anetor, o doutor Çle-
montlno de Souza o Castro e réo José 
Cidanes Pcres,—fflra aflual Jnlgada por 
entença, e, procedendo BO & avaliação 

dos bons penhoradus, scr&o levados A 
3.a praça, pelo portolro dos sudltorlos 
JeAo For elra do Oliveira Oama, no 
dia 17 do novombro, ao meio-dia, A 
port i do Fórum, & rua do Trem, 

19, polos seguintes preços: 1 so-
brado em construeçSo, A rua Dr . Ta 
mandaré, fregnezla do Sul da Sé, des-
ta capitai, sob n. 10, tendo no pavl< 
monto terreo tres portas o no supe-
rior duas j anel Ias i sobrado esso sem 
divirto interior o coberto a telhas 
francezas. Mede da frente ao fundo 
15 metros e tom 8 metros o 80 cen 
tlmotros de frente; confinando do 
um lado com Antonlo Po-lroso, de 
outro oom Francisco Bloes o polo fun-
do com Francisco Antonio Pedroso, é 
cetcudo a muro de tijolos pelos lados 
e nos fundos tom um grande barran-
oo. O sobrado e mais quatro caflnhu-
etn sua continuação para o quintal, 
por dozs contos novo entos o sessenta 
mil réis (i-.':0(10!000).—Dma esorlva-
nlnha, por 8W00 . - -Uma mesa pe-
qneni por quatro mil léls.—Um oa-
bldo, por 800 réis.—Sois quadros, por 
UOB mil ré is .—Um lavaterlo, por 8 ( 0 
réis.—Cinco escadas velhas, por qua-
tro mil réis.—Quatro bunwfl velhos 
para carpinteiro, oito mil réis.—Oma 
mesa nova ordinária, por 4|800.— 
Quatrocentas telhis naclonacs, por 
dozo mil réis. —Um loto de madeiras, 
por quatro mil réis.— Duas camas or-
dinárias para solteiros, por nove mil e 
selscentos réis. -Dous rcbol>s arma-
dos. p-.rdçzoL-o s mil réis.—E sendo esta 

terceira praça, serão vundldos aqnel-
les bens em lell&o, caso nfto obto-
nh<mo preço de rua avaliaç&o. Bons 
estes que o dito porti-iro vcndcrA a 
quem mais dér o maior lanço of fere 
cer sobro a avaliação mencionada. 8&o 
Paulo, 9 do novembro do 1894. Eu, 
Antonlo Ln^gero de Souza Castro, es-
crivão, o escrevi. —João Thomat de 
Mello Alces. 9—17 

C o n s u l a d o G e r a l d e P o r -
t u g a l n o 11 I o d e J a -
n e i r o . 

E D I T A E S Do Banco Bnlisor da Bahia: de 
I0(i* o da 601, da bsso de unro, e de 
100$, 60», m a 10», da base da spo> 
llces, carimbadas sobte noUa do tho-
souro; 

Dn Banco Emissor do Pcrnambuoo: 
de 2001 o 100», de base metalllca, ca-
rimbadas sobro notas do theíouro, e 
do 100$ da !.• serie, 1.» estampa: 

Do Bauco Bmlssor do 8ul : de 20o», 
100», 503 o 10», do base do apollccs, 
carimbadas sobro notas do t'iJ<ouro | 

Do Banco ÜBlAo de 8. Paulo : do 
600t, 200», 60», 20» e 108 de base do 
apólices ; 

Do Banco Nacional do* Brasi l : do 
800», 800$, 20» o 10$. de estampas 
próprias, 200$ om ouro e A vista o 
100» todas do baso motalllos, carim-
badas sobro notas do thasouroí o 100», 
da 1.» e 3 » serie, parte carimbadas 
pelo antiga Banco da R «publica; 

Do Banco do Brasil: do 6001, 200$, 
100», 60$, 20» e 10», do base metal-
llca; 

Do Binco da Republica doa Hstados 
Unidos do Brasil : do 600», 200$, 100$, 
ÕOS 80$, 20» o 10$, do base metalllca, 
200$, 60$, 208 o 10», do base de apo 
llces j 

Do Banco da Republica do Brasil 
emlssAo provisória de 500$, 200$, 100$, 
50Í, 308 o 10$, de base metalllca e 
2003, 60», 20$ e 10$, de bsFe do apo 
llces, todas sobro bilhetes do Banco 
da Republica dos Estados Unidos do 
Brr.sH. 

Derlata se que os Ulhetíe de base 
metalllca levam a chancella do tho-
sourolro dosta repartição, Antonlo Ar 
naldo Vieira da Costa. 

As pessoas quo poteuirom ta'8 bi-
lhetes devem apresentai os no Banco 
da Republica do Brasil desta capital, 
e /.BB suas agom ias nos Estados da 
Oallo, para serem trocados, sob pena 
do perd rom o seu valor, nos termos 
do art. 45 do decreto n. 10.202 de 0 
do julho do 188) e do docroto n. 105 

17 do Janeiro de 1890, art. 
§ 14, si os n&o apresentarem ao troco 
dentro do dito prsio. 

Rio do janeiro, 6 de ontnbro do 1894. 
—O iospector, Í I . A. F. Trigo de 
Loureiro. 

Delegacia Fisoal do Thesouro Fede-
ral em S. Paulo, '.0 do outubro de 
1891. 
3 - 8 Abkntgo Alves, secretario 

CONCURSO DE BELLEZ4 
Consistido ao f l o i i l e V a r < l , ds 

rua 1S de Novembro, n. 0 B, qne noata 
cidade se vai effectuar um concurso 
de bellesa do todas as orlsnoas aqui 
existentes, offerece-te para fornocor, 
por modlco preço, nns lindíssimos ves-
tldlnbos a 8»000, 4$0'0, fl$000, etc., 
que mais farão realçar a natural bel-
lota do qne forem dotadas as mesmas 
crlshçlti. B ' 0 B o U É e V a f d da 
rua 15 de Novembro quo estA liqui-
dando. 0 - 1 . . . 

os i pór 
ahi dü-

O decreto de 5 do julho ultimo por 
mittiu aos agricultores o aos indiví-
duos que exerçam profissões correia 
tivas A agricultura a fundoçAo do 
associações locaes com a denominaçAo 
de- -8ynditfaloâ agricoloá—cujo fim bá-
>ecial é estudar, defender e promover 
,udo quanto importa aos interesses 

agrícolas geraes o aos particulares 
dos associados. 

Entro as faculdades quo lhes foram 
outorgadas comprohendom-se as de 
promover a instrucçAo agrícola pelo 
estabelecimento do bibliothocas, cur-
sos, conferências, concursos e campos 
do eiperiencla, facultar aos associados 
a acquiáiçAo do adubos, sementes o 
plantas, a compra ou exploração, em 
eommura, de macliinas agricola-s e ani-
maes reprodüctores, procurar meícadoá 
para os produetos agrícolas dos socios, 
facilitar as relações ontro ostes o os. 
mercados nacionaes o oxtrangoiros. 

Como c<y(iplemonto destas institui-
ções, cu ja ' «tilidíule dcsneeesnario é 
cridúiocer o das quaes lia a espera? o 
ongrandecimento da agricultura por-
tugueza o a prosperidade do todas as 
industrias nacionaes quo delia so oli-
raentam o derivam, foi também por-
mlttlda a oreaçao de — Caniaras do 
commercio portnguezas f nos J)al-
ites extrftngeiros, dfestináaas a Velai 
polo conunorcio dos produetos nacio-
naos, com espcclalidado os agrícolas, 
promovendo a sua venda o secun-
dando o governa de Portugal, ou dl 
roctamcnte, ou por intermedio da 
Caniara de j «ominoi-cio « industria dw 
LlsIjOa—ácól'ca aa melhor dírccçSo a 
dar a .esso commercio, por meio de 
informações, consultas o propostas. 

As Camaras de commercio portu-
gtieíos, no oxtrangôlt'0, serão consti-
tuídas por negociantes porttlgUcües nas 
localldados escnlhldaji |mi;a sédes da* 
mesnias caniaras o tunccioiiai-io como 
instituições promotora» do commercio 
portuguez, com auxilio das auetorida-
dos portuguozas, tonto diplomáticas 
como consulares. 

A constltuiç&o duma camara do 
commercio em qualquer localidade 
tehi de se? retluorldá, do ntetios 
cinco negociantes portuguezos, a! 
mlcillados. 

O projecto do estatutos acompanha-
rá o requerimento que será entregue 
ao respectivo cônsul, para dar-lbe o 
dostlno devido: 

Pédo A mesma caniára lunccicJriif 
em mais do uma localidade, occorrcn 
do çircumstancias quo assim aconse-
lhem. 

Neste «jpsulado geral dar-ao-hfto ao 
íiluéli'0 íbl i ld ctíflimei-otól pòrtu ju» » 
todas as Informaçõos conveniontes ao 
mais prompto oxpediente a qualquer 
tentativa, ou projecto do constituição 
de unia camara do commercio portu-
guêíft-- , , , „ , , „ 

Consulado geral do Portugal no lvlo 
do Janeiro, 25 de outubro do 1894 — 
Sebastião Rodrigues Barbosa Centena, 
cônsul geral. B - 3 

g d M s t i t d l ç Á i * d ê tfòtaa 

Para conhecimento do publico, te 
transcrevem os dous seguintes oil 'aes 
da Caixa do AmortlBaç&o, sobre a pro 
rogaçAo do prazo para a eub-titulçio 
de flutaêi ,. , 

6 A I X A DE AMORT13AÇÃO 
F»z ss publlc« quo a jun'a admlnls 

trktlva dista repart-çko, reunida em 
scssAa no dia 2-s de f t tembro ultimo, 
resolveu prorogar até 30 du j u i h i de 
18 jS o ,pr i* • para fl lfoxoi Min dts 
éonto, das notas do governo, dos Va-
lores de 600» e 100» da B « estampa, 
200$ e 60» da 6 . ' o 203 da 7 . » . 

Bio de Janeiro, 6 de outubro de 1681. 
- 0 lnspector, M. A. F. Trigo di 
Loureiro. 

CAIXA DE AMORTABAÇÃO 
•MtAIi 

Fe» so publloo paht cohheclmento do 
todos qne. por deèpacho. da jüatR 
addiinlstratlvB detta fep»rtlçi« ; do J 
de setembro ultimo, em requerimento 
do Banoo da Republlea do Brat-ll, Oca 
prorogado o praia maicado para o 
troco dos bilhetes dos bsocoa de emls-
•lo, hojo a cargo do mesmo binco, 
até cio do junho de 189.1. 

Os bilheUs oujo troco é prorogado 
tão do Banco do Credito Popular do 
Bratll, de 600$, 200$ o 1<«$, raiim 
bados sobre bilhetes do Banco dos 
Estados-Ouldo* do Braall e de 5$ sem 
osrlmbo, todos de b u e metalllca, de 
600$, 80t a 6$ de bsso da apólices 
tombam oArlmbadav; 

Do Banoo Bmlssor do Norte: de 
100$, 60$ a 10$, de btso d-t spollcux, 
aerlmbadaa sobro notas do Hiesoaro; 

Do Baoao doa Balados Utiidos do 
Bratll: d * 600$ e da iu$, d» bar i 
nistalllaa a kl)u|, 60$. ü $ u lut. aa 
hsaa da apoliosa, carlnikaOM sobra bo-
tas <0 tkMWWOI 

P r i m e i r a p r a ç a 

0 dr. Miguel de Oodoy Moreira e Cos-
f t a , juiz de direito da a * vara com* 

morclsl, nesta dda l e de 8. Pau'o, 
etc., etc. 

FAÇO taber aos que o presente edi-
tal do praça virem ou seu conheci-
mento Interessar que O porteiro dos 
anditorios, João Ferreira de Oliveira 
Qitoa, levará em publico preg&o de 
venda o arr-matsçSo, a quem mais 
dér ou maior lanço offerecer, no dia 
10 de novembro i futuro, ao melo-
dia, A porta do Fórum, A rna do Trem, 
n. 19, os bens abalx-i deseriptos, psra 
pagamento da exo-nçio hypothecarla 
que meve Jo i o Evangelista Gonzaga 
Leme contra Francisco da Encarnaçfto 
Collaço e sua mulher D . Maria Rita 
dt Jesus, a saber i Duas casas unidaB, 
Bltuadas A travessa do D f . JoAo Ja-
cyntho, hojo Dr . Jo&o Theodoro, con 
tendo uma porta o uma janclla, cada 
unia, modlndoi com o competente ter 
reno, 10 metros de frente, pef 20 di 
tos de locdoí , confinando de um lado 
com Autonio Teixeira, do outro cora 
Luiz do tal o floà fundos cora Jayme de 
tal, sendo o valor do cada uraU de 215003. 
no total de 5:0"0í . 

E, para qno chçguo ao conhecimento 
do todos, manlel lavrar esta e outros 
cguaee, que serfto publicados pela im 
prensa e afiliado!) no logar da costu 
me, na fôrma da lei Dado e passado 
nesta cidade de 8. Paulo, aos 25 de 
outubro de 18u4. Eu. Rodolpbo Ma 
chndo, escrlvlo. qno subscrevi. 

Miguel de Goiuy Moreira e Cesta 
8 - 2 

4.NNCJNGIOJS 

PRERISA 8 0 do tima cilada 
iodo o íerVI(jo, pará ti tu 

para 
casal 

sem filhos. Prefere so portugueza < u 
brasileira.—Rua Direita, 22, sobrado 

SELLOS H E S R I Q C . S 0 3 - Collecçfio 
completa, 13 rellos e 1 pontal, 60». 

R ia Joté Bonifácio, j » >. 3 - 1 

VÉNDB-BE a s lMatar la da rua An 
rora, n. 28, pró. Ms f ara bifi prln 

clplanto qce dlspoDba de poueo capi-
tal. estando cm uma das melhores rnss 
da fregurz'a de Santa Epblgçnla. Tra 
ta so cora o proprietário da mrBrna, 
Alolpho AugBEtO, 0—1 

^ d a n ó n uma carroça do lenln 
f < f 3 \ J \ J \ J íaehadtt. Pedidos pe 

87 Raa i í Cobfordia 1) telephone n 
n. 47. 

Elixir M. Morato 
8r.D. Carlos.—Constando-rae ha tem-

po, quo varias pessoas dosta oidade e 
seus arredores tem folto uno, com muito 
vantagem, do sua preparação Elixir 
M. Morato, fui ultimamente obrigado 
a lançar m&o dolla em minha clinica, 
e jnlgo-me hoje habilitado para affir-
mar, a bom da humanidade, que é um 
dos melhores remédios que tenho co-
nhecido para enfermidades do syphilis 

Dr. Guilherme V./Boí. (Ètio de Ja-
neiro). 

Agentes em S. Paulo: 
P e i x o t o E » t o l l a ék. C . 

1 1 — R u a de B. Bento—11 
(4<", 6 " e dom) 

0 PRIMEIRO BARATEIRO 
V e n d e c o m a l i n t l m e n t o 

d e 3 0 «;. 
Camisas com peito bordado, a 5$. 
Ditas com pregas, superiores, a d$. 
AlgodBo alvejado. Infestado, tran-

çado, o metro, l » 8 r o . 
Çhegon nova remessa do leques de 

pennaB, novidade, 15$. 
(. Lenços do Bretanha brancos e barra 
íe-eôr, dúzia, 88500. 

Um cobertor branco avelltidado, gran-
de, 6$. 

Puro lluho enfestado para lençées, 
motro, 6$. 

Ssias bordadas, 6$. 
Flchús rendados de seda creme 

preto, 7$ e 8$. 
Ceroniss do eretone, 2$500. 
Meias ornas, superiores, 1$. 
Gravatas laclnhos, 1$. 
Linha branca em carretei, dnzla, 

1$600. 
Fitas, rendas o trançss, tudo barato. 
Merlnó preto, pnra IA, infestado, 

metro, 8$, 
21—RUA DO CARMO—21 

5 - 4 

I 09 TOSO D1VIB 
Avisai' Aoí tJotíetJnlldotOs qds òè cdr-

tas ds vestidos de IA e «ndâ i»«« fi 
B O U L E V A I i n d a r u a 
I » d e N o v e m b r o , « - H , 
vendia JA multo barato, a 36$00u, bai-
xaram do preço, devido A g r a n d e 
H q u I d a ç A o qno se estA foieodo 
neste estabelecimento, vendendo so 
agora por ÜH$000. 

Outfo», qtte eram do 22$(>00, ven-
dem se a 1HJ000 e t»itlns stü de fl»i 

Liquidação no BOULBVARD d » 
r u u 1 3 d e N o v e m b r o , n . 
e u . • - ! . . . 

N ã o p o d e m o s 
dernhar sqni os padrõos do emas 
batistes finíssimas que o B o a t e -
V a r d da rua 15 de Novembro, 6 B, 
es'A liquidando, a 800 réis o motro, 
mas podemoff garantir quo (Ao llndls 
Blmos. 6—1.. . 

ANTES DÀ ESSENCIA PASSOS 

E r i i o s t o O m a u o s t a í l o 
Bheumatismocbronfo). ulcerae, darthro», muita 

debilidade e invencível fastio. 

GRANDE DESABAMENTO 
t jm S » fitt íi:m*nto ç Igno de figurar 

nos annaes da ecofi' iülã i1oretifica 
?faba de dar se m sta capitai b rua 
15 de Novembro, « 6-B, onlo é eeta-
belioida a essa de fazendas denoml 
nãáa A i l I B o M l e r e r d . 

h' o cseo que, ter.do eqllòlií esta 
b- leoircento um sort'<m(nto cnermo 
varie do e t i o grande que mal se po 
d m mover a» prpfoas qco l i v t o sor 
ilr-so do tndo quinto necessitam para 
vestir-á", e por p í r ^ S qtie S » d o ha 
muito n&o tomem confronto com oi 
preços de outras c»sas corgeneres, re 
so!v u o seu proprlttario, em benefl-
rio dos s t » ) estlTadiesimos freguezes, 
abater o áoáti f iíittlto os presos de 
todas a i fazendas. Isto até ao flfl) do 
correnlo anno. Avise, portanto, e re-
commenda ao publloo > m geia< que o 
n o u l e v u r d da RUA 15 DE NO 
VHMBRO, n. * B< começou a rua II-
qiilda^&o Sondai, toas verdadeira e 
única. 

Os preços marcadas em nt era< fa 
zendss sfto incomparaveis, incompatí-
veis o parecem incriv, is até tos pro 
prlos compradores. 

GUAf tDB LltJUiOAÇÃO no D o u 
l e v a r d da rua 15 de NovtmDrO, 
n. 6-B. fl—1... 

Boje, curado com o IUO do criterloao prepa-
rado, que alórn doa effeitoi anti-eipb l̂ltlcoa, 
combate a anomla o a dcblltdado, devido á bda 
comblnaçflo f«rrapjlooaa quo contém. E' a ctt-
lineia dtpurahta Pultol nma maravilha, peloa 
M « resinados nna e crophulaa, opliaç&ea, 
rheutnfltlrmcs. CftTfl^i, tumores, troobaa e rntraa 
(Ao c jnluíc-dnfi. Md Ua cttraa tem relto esta po-
deroso medicamento, desde I #76, nilo aó no bnl 
do B -asil, como na. Republicas do Prata. Acom 
panba o vidro grande nnm r̂o de attê tadoi i 
oplnlOe* dos srs. médicos de notorledtdo e redac-
çõea de Jornaea, etc. 

Approvado pela Janta Cernral de Brfleaa Pn 
OllcS, vende.to em todas as pharmaciaf • dro-
garias do ÊtMV <« » . Pa nlo. 

O s a g e n t e * * A d o l p h o . 
V e l g A ék C . — K u a de S Pedro 
o. 8 7 . - S l o de Janeiro/ 20 -11 

15 DE NOVEMBRO 
Medalhas commeiiloFatiVaS da Re -

publicado Bratll: dlstlnctivo para clubü, 
sociedades, collcglos, bandas do musl-

eto, por ataosdo e a varejo. Rua 
José Bonifácio, 11. 6 - 1 

Assim é que se fax 
Legltlmb, süpotlor, sem gomma a 

com 20 metros: morliii franceé a 
13$500 a peça, na l l q u I d a ^ A H 
d o R o u l e v a r d d a r u a K ! 
d e N o v e m b r o , O D , mas 
quem quiser gastar menos, tarebem 
IA encontra um outro morlm muito 
especial qto até serve para . . . tudo 
o que se quizer, a 11S000 a peça com 
20 metros. 

Pois se o Boulevard da rua 15 de 
Novembro estA liquidando.._. 0 - 1 . . . 

Caí*lin&-Poff8 
Vendem-se dous 

raça; tém 1 1|2 mei . 
lejitimos de 

8*o uma tetela. 
Para v i r na rua 15 de Novombto, d. 
1 4 A , Agenda de loterias. 3-1 

CASA DE LI XO 
Apropriada a pessoa do gosto e 

tratamento, vende te nma essa situada 
no perímetro ds cidade, recentemente 
acabada, rom dezearls commodos, en-
tro altos o bslxor. S u preço A do 
oitenta contai. Foi edidesda por habll 
cngennelro-nrckiteeto. 

Psra tratar com J o i o A . de BA. 
m a do 8 B-ínto, n 41. • ^ 

Q u e I l u d a s q u e s ã o 
Uma» «M ias da pban tu l » para v t i 

l ido qna o U o u l e v a r d d a r u a 
I V d e N o v a i n b r o , n . O U , 
as l t validando a l|000 o insiro. Kl-
ia « vaiuio o dobro, rnaf, como o t l o u -
l o v a n t ootA llqutdaudo, D Ao »dds 
vaMar M M 0 - 1 . . I 

SABAO RUSSO 
H s p a v i l h o s s e s s s n c t s 

P R E P A R A D A P O R 

JAIME PARADEDA 

I t e c o i u i n e i i i l o m 
1 drlfldis « «acolhido (ortimento de 
perfnmarlas dnad, cone de violetas, 
'rotos, jasmlns, etc., agnâs Vegeties, 
brllhantino, tônicos psra cabelle, oleoí, 
d^ntlfrlclos, pó de arroz, vinagres para 
«olletté, étd-i eis, 

Indnstria nacional da Importante 
fabrica dos srs. ChrlstofT'1 Sropak- 8 
todos este artigos podnra concorrer com 
o produoto extrangeire, por Isso re-
oomajwidamos os roosmos A no sarils-
tlncta freguesia. 1 0 - tt 
L a r g o d e B e a t o , n . * * 

Preços razoáveis, mal fix /S 

A' Lyra de Enterpé 
Casa especial de Instrumentos de 

musica psra banda e orchestra, oirur-
gla, octllos e pinoe nei, fundas, se-
ringas, eflteiaria fina e mindesaa. 

E d u a r d o , S i l t f * A O . 
6. fAUI^O (até l l ; 

Mm *t 8. Bento, 25 A 

AFFKOVADA PBLA U U U . JUNTA D l 
HT8IBHB PUBLICA DA OAPITAIt 

Innnmoros cortiflcados de modicoi dífl< 
tinetos • de pessoas de todo o cri tono 
attestam e preconisam o H n b à o 
H u s s o para curar 

lehnaduras 
Sevralglae 
ContneOes 
DarthroS 
Kmplngens 
Pannos 
Oospoa 

Erupções 
Inscctos venem 

Espinhas 
Dores rhenmaticas 
Dores do cabeça 
''érintentes F e r l m m 
Barda» 
Chagas 

4VEN1DA PAlSLIsTA 
M a M K U I O R B » , m a l a 

b e m H I T U A D 0 8 e m a l a 
B o w i r o » t e r r e n o * d a 
A V E N I D A P A Ü L t S T A t r a t a m -
• e u n i c n i n i i n t e c u r a o 
p r o p r i e t á r i o , n o l a r g o d o 
H o a a r l o , n . 3» A , o n d e 
t a m b é m a e t r a t a m a l -
g u n s l o l « » a l l u a d o n n a 
r e f b r l d e A V E N I D A , q u e , p o r 
t e r e m a l d o A T B H H 4 -
I I O H e o u t r o a » • • • H A H -
R O O M s a e v r n d o m p o r 
p r e c o a U a r a t l a a l n i o a . 

1 0 - 8 

TOiQR* 
e mordeduras de 

etc. 
A uolca e a melhor A Q U A DE 9 01-

I,HTTE, reunindo om oi todas os pro-
priodadea das mais afiunadas. 

Vende-se na Drogaria de B a -
r u e l Sc. C o m p . « em todas as 
outras drogarias, pharmadae e casas 
de perfumaria*. 

AO COHHEitGIO 
GONZALEZ & NBUMANN avisam 

ao commercio e Aquelles com quem 
tâm tido relaçOes de negocio nesta e 
em outras praças que, conforme edital 
do juiz da 1* vara eivei, correndo na 
imprensa, reallsaram accôrdo retro-
judiclal com seus crcdorcs, a quem 
transferiram sua caca commerclRl. 8e 
alguém tiver, portanto, reclamação a 
fazer, deverA apresentai a, dentro de 
dez dias, aos annunciantes, ao jniz da 
1* vara commerclal on aos srs. B. Festa 
St C., Barros & C. e Eduardo Christlno 
& C., constituídos pelos credores em 
commiseAo para representai os no ac-
côrdo e respectiva liquidação. 

As reclaraaçOos doverao ser spreren-
tadas até 8 d» novembro do corrente 
anno, depois do que nonhnma será at-
tendida. 

8. Paulo, 80 de outubro de 1891. 
1 0 - 4 

PERFUMADOS 
Odorlflcos e hygienicos, os sabone-

tes que o B o u l e v a r d da rtta 15 
de Novembro, n. 0 B, vende a l$OOÜ a 
caixa, com tres. Com a liquidação do 
B o u l e v a r d todos podem lucrai* 
muito. 0 * - í i . i 

loleitiii di Palie 
• S Y P H I U d B V I A S UR1NARIA8 

Especialista 

D r , V i e i r a d e .11 o 1 1 o 
LAMO OA B$, 7 — D » 1 A* 4 l liurae 

W 4 51 

BOM EMPREGO DE CAPITAL 
Vendem se, englobada v* om parte», 

excellentes terrenos (mais ou menos 
12 mil metros quadrados), situado» D» 
tua de 8. Joio, entre o largo do Pa/-
sandú e o Mereallnh v ponto muito 
commerclal e proprio pata to istmcç&o 
de prédios com arm«zerM. 

Uma parto ie» eê terrenos jA tem 
edificações que rendem trtrr» do tres 
contos por mez; outra pirtr» está por 
ediflear, tendo face para a roa de 6. 
Jofto, rna Chrispinianu o largo do 
Paysandú. 

Trata-se na rus Ploreneio de Abreu, 
65, das 0 horas da u acha ae mele-
dtaj 8 - a 

BANHA ALVES 
Fileto O. Pereira avisa aos interes-

sados que, apezar aa mudança da té-
da Companhia para o Rio de Janei-

ro, cevtlnáa A receber a acreditada 
banha mares Alves, tendo sempre em 
deposite bem OertUnento A dlcposiçko 
de seus fregntwS. Rna Brigadeiro 
Tobiss, 65, sobrado, fa ixa do cor-
reio 117 1 0 - 0 . . . 

Dr. F. CAVALHEIRO 
. M e d i c o 

Reside A rua Br)£*delro Tobias, 114; 
chamados a qualquer hora, mesn o da 
noite, por esrripto. 

Consultas, das 8 As 10, na rua de 
8. Caetano, 8, pharmaci». (até 17) 

FEBUIS E MOLÉSTIAS DE oaiií « g * s 

TFINADOR DÈ P1AN0H 
H U G O G A B R I E L Y & C. 

Reoouimenda-se como afina ter e 
eoieertador de planos. 

18 B — Rua da BO» Vista—18 B 
80—111 

Demarcação e d rèfr) de terr.s 
J. Maria de Sá 

Aocelta cbartados owa qualquer 
ponto do Interior, em seu eacriptorio 
de engenharia, A 

R U B B l r e l t a , <41 

Elixir H. Morato 
. . . . Depois do muitas experiência* 

e acurado estudo sobre o sen grand» 
remedio Elixir M. Morato, o qual tenho 
ministrado noa hospitaes o e u luinb» 
clinica partieular, resolvi, de aceurdo 
com o meus illustrss oollogas, o dr. 
Medeiros, dr. LMftvre e dr. BA Men-
des, applloal-o pela seguinte fôrma, 
soado oasos de syifhllls Inveteradas 
rheomatlainii chrunlco e tH-uoas.... 

Tenho tido o melhor «uocoeso com 
o Elixir U. Moraio,» «Iguns dos meus 
coliegos chimaiu-lhe com raato de 
Ktlva-tidnê. t) «iu remodio A um pro-
dígio e nnl'i> eomn sntl-syphilltlco e 
wtl-rhMn>aiU" 

Dr. J. IMUt Btwrra 
(Bio da Janeiro). 

A t u m aui 8, PMÍOI 
« * a l m o t o t Í M l u I I u O i C . 

U—Mm to 0. BmU-ll 
( « a , V s » r 



C H A P E O S D E P A L H A 
C h e g o u g r a n d e s ò r t i m e n t o , d i r e c t a m e n t e d e L o n d o n , B e r l i n e P a r i s , á 
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JOCKEY-CLUB 
Programou pari 129^ corrida, i reaJisar-se no dia il do novembro da 1894 

no ííippedfomo PailistaDo 
1* t E » A I * . R O — D E R 9 Y - G L U B —Anlmtes estrangeiros de a annos e na-

elonaendo a - P r e m l o » i 8 U U 4 n o I » o Í O O J n o « o 
^ O l a t a a c t a i I . O O U m e t r o » 

ANIMAES COR PESO PROPRIETÁRIOS 
1 Condorina Castanho. 46 kllos J. Guaterooílm Nogueira 
3 Posteritã. > 43 > J. Pachojo Tailodo 
8 Braço > 64 > F. Panla Souza 
4 Annita Alas&o... 43 » Coad. Aranha 

P A I I K O - E X T R A — A n l r a i o i de qualquor palz que n»o tenham ga-
nho grandes prêmios em 8. Panlo o nfto inscrlptos no pareô Jo-
t t e j d n S . - P r e i i i l o i í N O O . S n o ! . • e l O O j a o 

« . ' . - D i s t a n c i a i I . O S O m e t r o s 
6* kilos Coud. Santlsta 

2 Pokor 53 » Marcial 
R Hercules 51 > Roso Noiro 
» Naufrago 60 > » > 
4 Atlante fi« » Porvir 
1 Improvor 61 » Santista 
6 Roso d'Or 50 » . . . . Dr. Rodolpho Faria 
3 * P A R E U - P R O G ^ E Q I O ^ — Anlmias de maio saniçua o naclonaos 

som v is tor ia .—Premlom: T O O J n o t.o o 1 4 0 j n o 
« • • - D i s t a n c i a i I . 7 1 K m e t r o s 

1 Ibitina Oitiado.. 51 
2 Marcial Kisllho... 56 
3 Corytiba Preto 86 
1 Comparsa Alan l o . . . 56 
4 Guaraciaba » 5\ 
3 Vandinha Zalno.. . . 51 
4 Tan-Tan Ala^So... 50 

kl los . . . . . Coul Gum&b ira 
Marfhl 
Oriento 
Guanabara 
Bri?llera 
Oriento 
Brasileira 

P A R E Ô —CRITERiUM —1CavaHoa naclona33 dí mel) sangn do 3 
annos e egn»3 nacluntesda mesma o d a d o . — I * r e m ! o s : T O O Í 
n o l » e 1 1 l>J a o S » . 
I r o í 

1 Salnt Rock Zalno 52 
a Urania AlasSo... 4S 
3 liedo «atoado.. 50 
K Francllla Alas&o... 5 J 
5 Tan-Tan 49 
6 Heroina Castanho. 50 

D t s t n n c l a : l . S i t t l 

kilos Coud. V l lUbi 
> » Marcial 
» » Guanabara 
> 0 taviano Franco 
> Cond. Brasileira 
» » Aranha 

entro 47 o 57 kilos. —Ani-

L E I L Ã O 

P B E D I O S 
( J u d i c i a l ) 

J u r o s garant idos 
V I N T E P O R C B 1 V T O 

M . 

K ° P A I A E O — J O C K E Y - C L U B — H a n d i c a ? 
mans do qualquer pitz quo tenham corrido ou 8 Paulo— P r ê -
m i o s : 1 : 0 0 0 , 9 n o e S O O ) n o « » I k i s t n n -
c i n : S Í . O O O m e t r o s 

1 Farruco • Alasio . . . 51 kilos Rinaldo Sali03 do Oiivoira 
2 Gladstono . Castanho. 55 > Dr. Rodolpho Faria 
8 Tarantula. . . . . . . Alas&o . . . 47 > Coud José Menino 
2 Cambrldgo > 17 » •. . •. Dr. Rodolpho Faria 
4 Bruxa . Castanho. 57 » J. Guatemozim Nogueira 
O » 1 ' A U I i O -VÊLOCIDAD E— Animaes que nüo tenlum ganho i fsta 

distancia. — P r e i n l O H s í t U O J a o I » e I 4 0 Í a o V " . — 
D i s t a n c i o : I . O O f j m e t r o s 

1 Guerrilheiro.... . Castanho. 52 kilos Coud. Estidina 
S Urnguay 50 » Stud Oriental 
8 Santa Fé » 50 Coud. Vi lalba 
4 D. Bstoila . Ziino 47 t » Marcial 
6 Countar-Jumpor » 5t » . . . . . Eduard Wisard 
fi Childra . Alasfto... 51 » Coud. Santista 
7 Garlbaiiii . P r e t o . . . . 5(5 Oítaviaio Franco 
8 JoITerson 50 Luiz Nstto Caldeira 

> 5i Coud. Siuüsta 
8 Roso d'Or . Al ísfto . . . 60 > Dr. Rodolpho Paria 

O s r o c - l a i t s deverSo ser entregues na Secretaria da Sociedade, 
até sabbido, 10 do corrente, ao msio-dia, em c a r t a f o n h a d n , as qu-its 
eerfo abertas no dia da corri Ia. 

Os animao8 Inscriptos no 1.» paroo doverfto estar no prado ás 11,15 ral-
nntos. 

E s s o p a r o o s e r c a l l s u r â n o m e l o - i l l n e m p o n t o . 
O 2 ° secretario, A . F O M . V 1 

J O C K E Y - C L . U B 
Projocto do Inaoripção p a r a a 3 0 . " corrida, a r e a -

l U a r - i o no dia 13 do novembro da 1334 , ao 
Hlppodromo Paul is tano. 

1® pareo—PROGREDIOR—Animaes de meio sangue e nacio-
naes sem victoria.—Prêmios : 700$ ao i.° e 140$ ao 
2.»—Distancia : 1.715 metros. 

2* pareo—EXTRA—Animaes de qualquer paiz que não te-
nham ganho grandes prêmios em S. Paulo e não ins-
criptos no pareo Jockey-Club.—Prêmios: 800S ao 1. ' 
e 1003 ao 2.'—Distancia: 1.650 metros. 

3» pareo—DERBY-GLUB—Animaes nacionaea de 3 annos 
o éguas extrangeiras de 2.—Prêmios : 700$ ao 1.° e 
140$ ao 2.0—Distancia: 1.500 metros. 

4" pareo—JOCKEY-CLUB—Handicap entre 47 e 57 kilos.— 
Animaes de qualquer paiz que tenham corrido em 
S. Paulo.—Prêmios: 1:000$ aa 1.» e 200$ ao 2 .°— 
Distancia: 2.000 metros. 

5* pareo—EXCELS10R—Animaes nacionaes. — Prêmios : 
700$ ao 1.° e 140$ ao 2.*—Distancia: 1.710 me-
tros. 

•>• pareo—VELOCIDADE—Animaes que não tenham ganho 
nesta distancia.—Prêmios: 600$ ao l . * e 120$ ao 2 . ' 
—Distancia: 1.000 metros. 

As inscripções encerram-se segunda-feira, 12 do corren-
te, ao meio-dia, na secretaria da Sociedade. 

O 2.* SECRETARIO, A . F o m m . 

B»criptorio, á ma do Carmo, 17 

Com alvará de auctorisação 
do meritissimo DR. JUIZ DE 
DIREITO DA 2.» VARA COM-
MERCIAL, a requerimento dos 
syndicos da massa fallida de 
FRANCISCO GOMES CARNEI-
RO, fará venda em leilão, 

Ao correr do martello 
pelo melhor preço que possa 
alcançar, 
íx r u a L u i z G a m a 

ns. 8 e IO 
1 0 , S a b b a d o , 1 0 

A'8 S horas da tarde 

A s a b e r : 
Djüs magníficos prédios dando d<-

alngoei* 
V . " í M O O O i n > » n - t n e s 

Um tvrn-no ao lado, com giande 
fundo i tirm terreno tom mais s o i s 
oommodos Indepcndoi.toi, qno t i ) alu-
gados u moços solteiros. 

Convida se 08 srs. capitalistas o fi-
nanceiros a aproveitarem esta t u i l c t i 
occaeiao de bem ccjprigarom os seus 
cipltaea ; os prédios i-flo JIOVOS o de 
< o.7Strn"çai solida, ccllocados er:i lojrar 
alto e bom enxuto j 3 minutos da li-
nha do bond. 

« i l g n a l , « O »/,. 

1 0 , S a b b a d o , 1 0 
A's 5 horas da tarde 

RUA LUIZ m \ 

^ W e r n e c k ^ 
PREPARADO POR 

V i c e n t e W e r n e c k 

n s . S e 1 0 
Pelo leiloeiro I. DE ÂLBU 

n 
3UEAQUE 

DS 

J O I A . s 
De ouro com brilhantes e 

outras pedras finas, produetos 
de cautelas vencidas, da casa 
de empréstimos sobre penho-
res, doi srs. Suplicy c & C 
Rua da Caixa d'Agua, 

n. 8 

Sexta-feira, 9 do corrente 
A'8 I I l/a HORAS 

J. A. L E A L 
Devidamente auetorisado, 

venderá em publico leilão, pelo 
que alcançar, todas as jóias 
constantes das seguintes cau-
tellas: 

Está provado que o phospho-glyserinato de potássio, assoolado ao lOdo-tanlno, A o preparado 
que melhore» resultados tem dado no tratamento da tuberculose, da esorophulose, da nevrosthenla 
oonsecutlva a excosso de trabalho Intellectoal, eto. Dahl, pois, o natnral acolhimento qno tom tido 
este produeto por parte dos rrs. medloos, qne o prescrevem diariamente, nfto só no tratamento 
dessas enfermidades, como nos casos de rachltismo, lymphatismo, anemia e depauperamento geral 
de qualquer origem ; assim também nas moléstias ligadas ao oresclmento do indivíduo, no enfraque-
cimento resultante, nas senhoras, do aleitamento prolongado on oonvalescença das moléstias graves. 

A' venda em todas as drogarias e pharmacias desta cidade. 

% 7 3 ^ 

* D O S O t 3 ^ v 

R i o d e J a n e i r o (8." e 8.") 

J u d i c i a l 
U m a c a v a n s « o I > r » d : t < l a , 

l l l í l l t C O ! » l l « - l l l í l « » CIHI1 
p e d r a , t i j o l o s e e m b o 
ç u i f i i n e i m e n t o . 

ffl. D ' I I J 

1 5 W e CONSK 
A F F O N S O L O P E S 

Armazém enaaocador 
l l r e c t a d e c a f é 

S . P A U L O 
F a z v e n d a d l r e c t a d e c a f é n o a a r a . e x p o r -

t a d o r e s . 
20-18.. 

Bstemoa recebendo em nossos deposito* o arroz das afa modas marca 

S t e e l e M o h r 
Sacoarla garantida d* 40 kllos, qno vendamos a preços sei 

Anderson, Sotto Maior & C. 
4 4 - R u a d a O o m m a p o l o — 4 6 2 0 — i s 

10187 10025 10024 10094 10788 
10581 0103 10020 10099 10791 
10512 10024 10037 10724 10800 
10810 10002 10044 10730 10811 
10047 10134 10057 10731 10830 
100Ü9 10470 10003 10733 10810 
10773 10490 10070 10700 10853 
10041 10595 10073 10770 10878 
10019 10013 10079 10774 10005 
10031 10018 10891 10770 
10747 10021 10092 10778 
10842 10023 10893 10780 

Havendo entre ellas impor-
tantes lotes de gosto e valor, 
e que serão vendidas para pa-
gamento do capital e juros 
vencidos. 

A V I S O 
Oi srs. mutuários poderão 

resgatar ou reformar suas cau-
telas até ao dia do leilão, pa-

gando as despezas das mes-
mas. 

Sexta-feira, 9 do corrente 
A't 11 Ha hora* ia manhã 

Roa da Caixa d'Agna, n. 8 
C a a a d a p e n h o r e s 

P e l o l e i l o e i r o 

J • A . L e a l 

Festejos no Rio de Janeiro 
COMMODOS COM PBNBÃO 

R u a do n i a c h u e l o , IMH 
Perto da rua do Senado i do 

Campo da Aedamaçâo 
Nssta casa ha ainda diversos com-

modos bem arsjados, som noMIla • 
b4a pendo em essa de família. 

Rosorvam M bons oommodos As pes 
tOM que os sollcltsrcm por tolcgrsra-
a a • Almeida. 8 - h 

Hrofaa oatamodua 

ESCRIPTORIO: RUA DÓ CARMO, 17 
Tclephme n. 716 

Com alvará o anctorisavSo do me-
ritissimo dr. juix do direito da I.* va 
ra oommerclal, a requerimontodos Fyn-
dicos da ma^a fallida do J o s é 
l i a r i a ! t i ' n ( ; a , para vender em 
Iniiao nfto por menos da avaücção de 
I S s O O O j O O O , na 

F o a d o s C g r m f l i t a s , 5 0 

Sexta-feira, 9, sexta-feira 
AO MEIO-DIA 

Tem o fredlo 7 metros o 20 conti-
mritro8 de frente, oom porta e 8 ja-
ncllas, todo pintado a oiw, com tor-
reOoo do porflvllaua, todo furrado e 
ass iaihado, conjmodos para crladcs, 
noi baixos, quinta! com li.depcudrncia 
do iralllnhiiro. lat;'tu, etc. 

Sexta-feira, 9 do oíirrente 
AO MEIO-DIA 

B u a d o s C ^ r m o U t a s , s . 5 0 

PELO LEILOEIRO 

M. DE ALBÜQDERQDE 
M a g - n i f i c a 

L E I L Ã O 
DB 

Ricos moveis, louças e mui-
tos objectos d j utilidade. 

CHAVES LEAL 
Escriptorio, d rua dr. 8. Bento, 

n. 35 B .„ 

Com auetorisação do illhío, 
sr. THEODORO GOETZE, 
que vai de mudança para 
Juiz de Fóra, venderá tudo 
o que continha em sua re-
sidência, á rua D. Veridia-
na, n. 13, e que, para maior 
commodidade dos srs. pre-
tendentes, íoi removido 
para 

À rua do S . Boato , Ia. 9 

Sabbado, 10 do corrente 
AO MEIO DIA 

A H \ I t B I l 
Dlvan e poltronas estofados, qua-

dros, espelhos, jarras, òtagòre para 
músicos, tapetes, capachos, leitqr tor 
neado para casados, exoellento gnar-
da-vestidos, de raiz, vlnbatico, bancas 
de luz com pedra mármore, eommo-
das, tollettes de f«gh«, spparelho de 
granito para o me^nio, rabldes, cupo-
ia, cortinados de cruchet, leitos para 
solteiros, camas de venhi, mesa elas-
tlca de vlnhatleo, oitlmos innrda co-
midas com tâla, gutrda louças, mocas 
de intervalio, cadeiras amrrlcsnss, ca-
deiriubss para crianças, talha oom (li-
tro, luvs-mftoa, maotaina dn eestora, 
bancos para pés, relnglo do bronze, 
longas, galbetelros, Ueorelros, talhe-
res, copos, eallcfs, tahoa para ongom-
raados, escadas, limpa p^s de forro, 
bateria de ooiinha, etc., eto. 

Sabbado, 10 do corrente 
Ao mtia-tlia 

A ' r a a do 8 . S i n t o , a . 9 
o r m o B i ü o 

Chaves Leal 

L E I L Ã O 
DB 

J Ó I A S 
Finíssimas pérolas, brilhan-

tes, ouro, esmeraldas, sa-
phiras,diamantes, amethis-
tes, relogios, correntes de 
ouro e platina, chateiaines 
e relogios para senhoras, 
collares, medalhas, anéis 
com pedras (Inas. solitários 
e brilhantes, bicha", alfine-
tes com brilhantes, eíc. 

H . í ) ' \ l l « í ! Í E 
imcnirroBto 

Bua do Carmo, n It 

Com auclorisarão dos illms 
srs E. WORMES&C., ven-
derá em leilão, para paga-
mento de cautelas vencidas 
de sua casa do penhores, 

Sabbado, 10 do corrente 
A ' « l l l / « h o r a s 

A* rua Quintino Soca< 
yuva, n. 33 

08 srs. mutuários poderão 
resgatar 011 reformai suas cau-
telas a 16 á vesp ra do lei.ão, 
pagando os Juros ve ici ios, na 
fôrma da lei. 

W i i m e t - o d n s c a u t e l a s 
917 

1290 
1290 
1305 
1315 
1332 
1338 
1337 
1318 
1349 
lâ62 
1377 

1887 
1397 
1405 
1406 
1421 
1422 
1427 
1442 
1450 
1488 
1486 
1488 

1403 
1490 
1500 
1505 
1503 
1514 
1515 
1510 
1517 
16)0 
1624 
1526 

1527 
1520 
1530 
15:14 
1550 
1550 
1557 
1558 
1501 
1504 
1Ô82 
1587 

1500 
1608 
1000 
1(511 
1022 
1634 
1038 
1648 
1057 
lOflO 
1002 
1007 

1068 
1078 
10S1 
108:! 
1085 
1688 
1090 
1094 
1695 
1696 
1098 
1700 

SABBADO - 1 0 - SABBADO 
A't 11 1\2 horai 

Av rua Quintino Ho-
cayuva, n. 33 

O LEILOEIRO 

M. D l ALB9QÜI&QUI 

L E I L Ã O 
Fazendas, molhados e trastes 

Magnífico 

LEILÃO 
D E 

Bons moveis, ricos quadros 
piano para estudo, machi-
na Singer, fogão america-
no, talheres de christofHc, 
louças, vasos e escarradei-
ras de porcellana, bateria 
de cozinha, etc., etc. 

O L!JILÜBIEO 

A u e t o r i s a d o , v e n d e 

Sabbado, 10 do corrente 
A*â I I i /a HORAS 

i BUA SA BOA VISTA 
n . 51-A 

O SEGUINTE i 
Poças de chitas, morlns, etc, gar-

rafas o caixas rom vinho do Porto, 
fernot, cognaes, licores, lalss c jm pol 
xea, rardinhaf, caixas com charutos, 
ata Camas, oolebOcs, mesas, cadeira 
aiufarlaaa com balanço, mela i t i o l t l -
l l n ( l e o a b l d n a p a r a g n b l -
n e t o , ganrda-lença», escrivaninhas, 
machlna da eostora, etc , ate 

SABBADO, 10, SABBADO 
i ' i i l 1\» hora» 

Baa ia Boa Vlita.n. 3-A 

Escriptorio: 

8 A—ROA MAIIECSAL DIWDOBO - 8 A 
A u c t o r l s n d o 

por um distinclo cavalheiro 
qus com sui família mudou 
ile residencia, ftrá franco lei-
lão e venderá a quem mais 
dèr, 

Sabbado, 10 do corrente 
A'3 11 1)2 HOR48 

R u a Quintino S o c a y u v a 
n . 1 4 - V i 

S a l a d e v i s i t o s 
Mosas para centro e ponsolos do js 

carandá, com pedra loarmoie, nm bom 
plano para ettudo, ricos quadros t> 
oleo e sob-a aço. u m r l e « t o r a -
t o r l o d e v i n i l « t i c o e J a -
c a r u i u l A , cortinadeF do reps, con 
gilerias, magnífico espelíio tonealane, 
um ocnlo de alcance, g-ande tapete 
avolladaie, vasos o escuiraieliai d</ 
porcellana, enfeites de bl*< ult e teitS 
o u » , sobresíihlnii» um lindo oscodo. 
(proprlo para sala do arma>), cadolra-
com assento de pa hinha e encosto di 
veliudo, « to, otc. 

H u l - t •!<• J n i i t n r 
Urr.a bôi o graillj :n««n oo n olea 

do, bom guard» louç'i onvldraçido. ca 
delras avulsas, nin magnífico regula-
dor sniaso, cabido*, grande esteirado, 
tapetes, completa bitoria de lonça pa-
ra almoço e jantar, mach'na para café. 
trinchante o talherrs de c U r l s t o f -
l l e , galhetelro, licoreiro, copos, cá-
lices, etc, otc. 

O u t r o s c o u p m o d O B 
Ricas camas francezas com cotchSo> 

srlados mudos & Luiz XV, commoda< 
toilette Inglesa, lavatoi ios, serviços pa' 
ra os mesmos, mala de mStk bôa ma 
china Blnger, quadios, tapetes, oabldes, 
bldet, mocho para plano, porta-eba-
pejã, guarda-vestldos, uma magnífica 
escrivaninha com 4 gavetas, mane-
quim de vlme, jafdinelras, etc., eto, 

N a c o z i n h a 
Um bom fogflo americano, mesas, 

esttnte, tina, completa bateria de co-
slnha, louças, etc., etc. 

T u d o p a r o s e r v e n d i d o 
« o c o r r e r d o m a r t e l l o , 

Sabbado, 10 do corrente 
A's 11 qSJiorai 

B a a Qolnti&ò B o o a j a v a 
n . 1 4 - A 

PELO LEILOEIRO 

M. CAMPOS 
E I R I R I . I O I 1 T O 

H" o soberano depuratlvo qne veln 
salvar a humanidade. Cura todo* os hu-
mores syphillticos, oura o rheumatto-
mo • cura a morpbéa. Foi dos Indí-
genas que vola o segredo da oura da 
morpbéa pelo Bllxir il Morato. 

Agentes em 8. Paulo: 
P e i x o t o B a t e i I a * C . 

Bua dl B. Bodo, 11 
(«-. e - 9 doei 

Devido ás featas que se pealiaam actuaU 
mente no Rio de Janeiro e a pedido da com-
miseio militar, deixam de aer extrahidaa lo-
terias noa dias IO, 12 e 13 do coerente me*. 

Chamo, portanto, a attenção de meus f r e -
gueses para a seguinte ordem de pxtrac-
QÕes no corrente mez de novembroí 

E . I T . * l o t e r i a I K t O O O ] l n t e g r a o s , d i a 1 » 
B. 18 
H . 3 .» 
E . I O . » 
E . « O . » 
P . » .• 
Q. » .« 
p . « : » . » 
H . 4 . i 
O. 5 . " 
E . « I . » 
p. a.» Q . » . ' 
K . » 4 . " 
R . « .» 

I K i O O O j 
S O i O O O j 
I K s O O O t S 
I H i O O O j 
% 4 i O O » j 
« O l O O O d 
« 0 : 0 0 0 9 
« 0 : 0 0 0 3 
50i000$ 
I H t O O O S 
S l i O O O l 
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« O t O O O j 
%0:)>00J 
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ATTENÇAO 
Grande Loteria para o Natal 

P R E M L O M A I O R 

^ m 
i y i 

I n t e g r a e s ! I n t e g r a e s ! 
BXTBACÇAO m m * m i . : 

L l U U j ü ü 

A*-S S H O R A S D A 
A< loterias 11-ioi.jnieB nVi pr^eisa-n do i ' é i ' l i m r > para so iippcrtra 

tn conceito RTO loihlleo ; MIK PXTT ÇÕ̂ S. nm» voz annunoladas nos joroaas 
n u n c a l o i - . x . u i i - u i i i r ^ n - l i l u s . 

NA a n t i g - a A g s n oi a d e L o t e r i a s 
A ' R U A D I R E I T A , N . 2 0 

8 6 ST vo-i lom bilhete? das I j o t « r l i > » W í i e J o t i n o s . 

Ueniias para negocio e a varejo 
O s p M r t l d o s > io I n t o r l o r i l e v n m s o r d i r i g i d o s n 

JÚLIO ANTUNES DE ABREU 
20 - R u a D i r e i t a - 2 0 3 " 1 

Correio, caixa 77 S. PAULO 

C o m p a n l i i a V i a c a o P a u í i s t a 
PERCURSO DOS BONDS, DEPOIS DOS ESPECTAGÜLOS 

Preço das passagens, S400 
ü t N T A C S O I L I A — P e r c u r s o : ruas Plorenolo de Abreu, da 

Bstaçai. Daqui de Caxias, Ouayanazis. Oonoral Osorio, D. Maria Thereza, 
Sebastião Pereira, ralnioiras. stà ao Ponto. 

U i M T A C E ' I I . | A : — S u a s Plorcnclo do Abreu, da Bstaçio, 
da Vletorla, D. Maria T^ertfca, Dr. Abrabches, até ao Um da ladeira da 
Santa Css*. 

C O * ü O l . < ; Ç ; A < > í - R a a í Pioronelo de Abreu, Episcopal, Aurora, 
Visoonde do Bio Branõo, Yplranga, BirfW de Itapetinlnga, Conselheiro Chrto-
plniaao, Antonlo Prado, Consolação, D. Maria Antonia, até ao fim da ave-
nida Hygienopolls. 
v P O \ T E G t t . I N O E : — D o largo do Theatro & Fonte Pequena 

(•provisoriamente). _ _ , 
L I B E R O A D E i - D o largo do Theatro ao ponto de 8. Joaquim. 
D H A Z I - P e l o aterrado do Gazomotro, até ao Marco da Mela-

L e g s ' . C A E T A N O s — R u a s do Gazometro, Figueira, do Braa, Mon-
senhor Andrade, até final da rua do B. Caetano. 

I U M I G R A Ç A O t—Pola rua Piratlninga, até final da rua Con-

" " " ' c A M B U C Y x—Da rua do Quartel, pelas ruas da Gloria, Lavapés, 
até o largo de Cambucy. 

No escriptorio do theatro, vendem se os bilhetes até ás 10 hora* da noite. 
Tôm preferencia os passagolroa que apresentarem os bilhete». 8—8 

T H E A T R O S . J O S É 

CLINICA MEDICA 
KspeciiM wMw dí eríucu 

D R . M B I R A 
CONBULTORIOI S M da S. Baa to, 88. 
RI8I0HNCIA: Uaa Brigadeiro To-

blM.Hl. ( « M U I 

Grande companhia de operas-comicas, revistas e magicas do tbeatro Apollo da Capital Federal 
Dlrccçilo de A. DE FARIA, regencla do maestro C a p i U n i 

U n i f S E X T A - F E I R A U f t I C 
n U J H O d e n o v e m b r o d e 1 8 0 4 f l U l i t 

• • » r e p r e a e n t a ç f i o da opereta em 8 actos, tradnoçto Uvre da 
celebra L v c e e n e (que em Paris conta mais de S O O representações), 
pelo sr. dr. A. de Castro, musica de Andran, Snppé, Chueca, Valverde e As-
sis Pacheco, 

NEM A TIROI 
A acçto tom logar em Allcanto.—Scenarlos, vestuários e adsraços,todo 

novo.-Bsta opereta obteve grande sncoesso ao Theatro Apollo, «ate anuo. 
Dentre oa 11 números de musica, de que é onada eete Importante ope-

reta, destacam-se: no I.» aetp.O t a n g o d o P e r ú , cantado peiotfe-
tlnoto aetor MA TTOS.—No tsroelro acto: O t a n g o d o c a r e c a , Ma-
tado pela notavol 1.» actrii 

R O Í A 
M l e e « M e t a « a eapr lo tao 

Os Mlbetea estto à veada aa Charntaria da f J o n l W t a r t a O M -
t e l lOea . ao largo do Rosário, até às d kMla te tarde, • depois ao 
theatro. 

P r e ç o s e l i o r a s d e c o s t u m o 
/%vlao—Baado multo limitada a demora da e o * 

dará ospectocnlos toda* u noites, a (to latreashrltoto, 

máy > .Ji. 3Í. ('.'tu 



•• - , 

Vi tf ÊOMÍ ÍÉ Í iC lo Ò t Ã. f A t X f l 

P E L O 

P A D R E S E B A S T I Ã O K N E I P P 
Bati & venda em todas as livrarias da capital esto livro ullllsalmo e 

Curioso. Dá todas as dlrecçOea ncroetarlas para qualquer pessoa tratar por 
•I mesma, com as mais simples appllcacões de sgua, todas es doonyae. agudas 
ou chronloan, ordinariamente curaveis 8ao Innnmeras as pessoas curadas ou 
fortalecidas om sua saúdo por melo desto systoiLa. 

Consta o livro do 8 partos: a primeira trata das diversas Arpuo»çõEs 
d i AflUA; a segunda ensina a organizar pequenas PBABMACIAB DOMEBTICAS, 
compostas de bervas caseiras; a toroelra occnpa-se da doeerlpçfto e cura das 
moléstias, que s&o as seguintes, em sua classificação geral: Moléstia»: d o s 
o s s o s , d a s a r t l c n l B v â e s , « l o » m u s c u l o s , < lo t e c i d o 
c e l l u l a r , d n p e l l e , d o n n n g u c , d o c o r o b r o , d o s 
n e r v o s , d o s o l h o s , d o s o u v i d o s , d o n a r i z , d o l a -
r y n g o , d a g a r g a n l a , d o s p u l m õ e s , d o c o r a ç f t o , d o 
e s t o m a g o , d o s I n t e s t i n o s , d o l i g a d o , d o s r i n s , d n 
b e x i g a . 

Segue-se um a p p o n d l c e , em quo B&O expostoB vários melhor 
racntos Introduzidos rccontemento om certas appllcações da agua. 

Um volumo do 450 paginas, com figuras o o rotrato do auctor: bro-
chado, 01000; encadernado, 8»COO.— FBANCO DB I-OBTE. 

P e d i d o s a 

FAGUNDES & C. 
S I A — M A — s a & 

RACHADA, UMA CARROÇA 

Pedidos pelo telephone 37 
A V I S O 

Chamamos a attentfto do publloo para o tamanho do nossas cai roças, quo po-
deri ser verlflcado com oa reolbos que levam os carroceiros, llrmados por nõs, 

SANTOS, COSTA Sc C. 
Deposito i Rua da Concondio, na 47 

6 - 4 

CERVEJA 

S. Paulo 2 0 - 2 . 

G I A C O B I N I ! 
AVISO AOS CONVALESGENTES E AOS APRECIADORES 

Os premiados vinhos Unos G l a c o b l n l (Moscatol Dlavolono, Mosea-
tel da Calabria, Moscatol Qiacoblnl, Malvasia, Tokay, Laorima Chrlsti e Bal 
bino), reoonhecidos indispensáveis em qualquer casa e tfto recommendados aos 
oonvaiescentes pelos primeiros médicos da Europa, acham-Be á venda em 
casas de molhados, confeitarias, botequins, etc., quer nesta capital, quer no 
interior do Estado. 

E x c l u s i v o s I m p o r t a d o r e s p a r a o s 

Irmãos Falchi & C-
8 . P a u l o 

F A L S I F I C A Ç Ã O 
D O 

Incomparavel sabonete RIFGER 
0 GRANDE EXTHRMINÀDOR DAS MOLÉSTIAS CÜTANEA8 

Tendo apparecido ullimamento esto produeto falsificado, previne-6e aos consumidores e ao 
publico om gorai quo os legítimos sabonetes RIKGKR s&o conhecidos da eogainte maneira: numa 
das faces lateraes do envolucro tem estas palavras—Analysado no Laboratorio Nacional, e ua ou-
tra— Approvado pela Inspectorla Geral de Hyg iene ; na face principal tem a palavra Rifgar atra-
vessada pela firma Carvalho Filho & C. , escripta em lettras vermelhaB, e no fecho do empacota-
mento tpm um onozangulo com a palavra Rifger no centro. Os falsificadores, prevaleoendo-se 
do conceito e bom oxito que tem tido o artigo de que. somos os únicos agentes, apresentaram no 
mercado uma grosseira "falsificação,, e para illadirem os incautos usaram egnal empacotamento, 
Apenas substituindo a palavra Rifger pela de RIDQKB e a nossa firma por outra qualquer, tam-
bnm escripta com tinta vermelha, e no Gnozanjrulo do fecho substituíram a palavra Rifger por 
uma cor6a de conde e na bula que envolve o sabonete, era tudo simllhante & dos legitimo», 
a^enaa substituíram a palavra Rifger pela de Ridgcr. 

* > Pilho - - — -

Elixir I. Morato 
. . , tenho abplicodo em minha clinica 

o Elixir M. Morato, propagado por D. 
Carlos, com grando proveito noa casos 
de sypbllls - torolarla, especialmente 
quando chronioa. 

Dr. Antonio Severa Wencealiu. (Klo 
de Janeiro). 

Agentes em S. Paulo: 
P e i x o t o B s t e l l a A C . 

II—Bua i/e 8. JBenfo-11 
(4«*. 9 " e dom.) 

Custas Judiciarias 
Decretou, 178, de 6 de jmlio de!893 

INTERPRETADO E ANNOTADO 
POR 

Francisco Sottr d* Araújo 
latia 

Vende-se na C a s a O a r r a u * 
Pre«o, 61000 10-0 

Em barris para chops 
» garrafas para dúzias 
» caixas do 3 e 4 dúzias 

G E L O 

Pedido» para o escríplorio da 

RUA FORMOSA, 1 

S . I P A Ü J k O 

t a b e l l a « l o p r e ç o s a q u e m 
p e d i r (fclt. até 31 dei.) 

Agentes g e r a e a C a r v a l h o 1 i & C .— Hlo de Janeiro. 

Únicos agentes para o Estado de S. Paulo 

B A R Ü E L & COMP. 
l t U A D I R E I T A L A R G O D A 8 1 ! , » 

A O C H A L E T S U I S S O 
GRANDE DEPOSITO de queijos mineiros, manteiga freBca (la Serrado Ita-

tiaia e de diversas procodenciaa. 
Q i i e i j o u d e I » e ! r o p o l ! » 

Comestíveis diversos assim como VÍDISO do Porto 

M A G N E S I A F L U I D A 
A . M E N D O N Ç A 

E' o melhor medicamento para o estomago o os intestinos. 
DEPOSITO 

JACAREUY (Estado de S. Paulo) 
EM S. PAULO 

O - R U A D O C O H H E R C I O — O 
16-H 

Paeiflc Steam Navigation Compiij 

0 PAQUETE INGLKZ 

O r c a n a 
esperado no Rio de Janeiro, vindo do 
Rio da Prata, em 19 de novembio, ca-
hirà para L U b A a , L a P a l l c o 
(La Rochelle), P l y m o u t h o t . l -
v e r p o o l , depois da indispensável 
demora. 

Es toe vapores tocarfto de ora em 
deante DO porto de L a P a l l c e 
(La Rochelle), om logar de U o r -
d é u s » 

Reducçfto nos pregos d u passagens 
para Llverpool: 

1.« classe, £ . 24 e £ . 30. 
Dita, Ida e volta, £ . 36 e £ . 45. 
2.» classe, £ . 15 . 
8.» dita, £ . 9. 
Passagem para Paris, £. 24.P.0 e 

£ . 80. 
Vinho de mesa fornecido grátis aos 

passageiros de todas as classes. 
Os paquetes desta linha s&o illumi-

nadoB • luz electrlca. 
Para passagens o outras Informações, 

com os agentes 

Wilson Sons & C., Limited 
RDA DO COMMERCIO, Sobrado 

(4. I A V L O 

e 
PREÇOS MOD1COS 

Francisco Antonio Leschaud 
« « — R u u « l a n o a V i s t a — « 8 (alt.) 

3 . P & J Ü I L , © 

C a p a s p r e t a s 
D E R E N D A D O , D E S E D A E D E I . A 

P r e ç o s a o a l c a n c e d e I o d o s 
V e j a m o e n o r m e s e n t i m e n t o n a Gran> 

d e O f f i c i n a 
DE 

C O S T U R A S 2 s C O H I F S C Ç Õ K S 

LA SAflSON 
U 1 - R U A D E « A o I I E N T O - K l 

HENRIQUE BAMBERG <5C C. 
15-9 . . 

Prince Line James Knolt 
NEW-CA6TLE-ON-TYNE 

i m m PAULISTA 
A o s c a p i t a l i s t a s d e bom g o s t o e p r e v i d e n t e s , o c c a s i â o ú n i c a 

de a d q n i r i r e m a m e l h o r p o s i ç ã o n a A v e n i d a 
V e a d e m - s e d o u s l o t e s e m f r e n t e a o r e a t a u r a n t 

d o P a r q u e V l l t o n , t e n d o u m 1 0 8 m e t r o s < le f r e n -
t e e o u t r o O r m e t r o s p o r 8 0 d e f u n d o s ; t ô m e s -
p l e n d o r o s a v i s t a , d u a s p e q u e n a s c a s i n h a s e t o d o 
b e n e f i c i a d o . t ) A o s e p a r a d o s p e l a A v e n i d a F i g u e i -
r e d o , d e 3 ü m e t r o s d e l a r g u r a ( n ã o a i n d a f r a n -
q u e a d a a o p u b l i c o ) . A l é m d e s t e s t e r r e n o s , s e u 
p r o p r i e t á r i o r e s o l v e u v e n d e r t o d o s o s q u e a l l l 

Íi o s a u e e q u e f a z e m o t o t a l d e 4 7 4 m e t r o s n a 
• • e n t e d a A v e n i d a , e m a i s I S K m e t r o s n a m e s m a 

a l é m d a r u a S a n t o A m a r o . 
V e n d e t a m b é m a c h a c a r a q u e e s t á formando, 

F O N T E B E L L A , q u e t e m u m a d e l i c i o s a n a s c e n t e 
d e a g u a p u r í s s i m a , g r a n d e l a g o e q u a s l t o d a p l a n -
t a d a , c o m a á r e a d e S S . O U O m e t r o s q u a d r a d o s . 
P r e ç o , 3 » c o n t o s . 

F i n a l m e n t e , v e n d e t o d o s o s t e r r e n o s a d j a c e n -
t e s , o n d e l i a e n t r e e l l e s q u a d r a s a p r o p r i a d a s a 
b e l l a s v l v e n d a s , s e n d o u m a c o m c a s a e o u t r a s 
b e m f e i t o r i a s , á r e a c o m I T . O O O m e t r o s q u a d r a -
d o s . P r e ç o , « O c o n t o s . U m a d i t a c o m á r e a d e 
1 0 . 3 0 0 m e t r o s q u a d r a d o s . P r e ç o , I K c o n t o s . 
U m a d i t a c o m á r e a d e I19 .2 ÍOO m e t r o s q u a d r a -
d o s . P r e ç o , I O c o n t o s . U m a d i t a p l a n t a d a a c a -
p i m , c o m á r e a d e 3 S . O O O m e t r o s q u a d r a d o s . 
P r e ç o , 1 3 c o n t o s . A l é m d e s t e s , t e m o u t r o s I n f e r i o -
r e s p a r a 3 C M e 4 0 3 o m e t r o c o m S f O d e f u n d o . O 
d o n o v e n d e - o s b a r a t o , p o r q u e p r e c i s a r e t i r a r - s e 
p a r a a E u r o p a , d e i x a n d o a s s i m g r a n d e m a r g e m 
a q u e m o s a d q u i r i r p a r a t r i p l i c a r o c a p i t a l , r e t a -
l h a n d o - o s . 

P r e v l n e s e q u e , e r a p o u c o s d i a s , t o d o s o s 
t e r r e n o s t e r ã o t u b o l e t a a I n d i c a n d o q u e s e t r a -
t a m e m o s t r a m n u m e s m a A v e n i d a , c o m o s r . 
R o m a n o C a r m e l o , o u c o m o p r o p r i e t á r i o , n a r u a 
B a r ã o d e I t a p e t l n l n g a , n . 4 6 , d a s 11 a o m e l o - d l a 
e d a s 4 á s O d a t a r d e . 5—8... 

ROYAL HAIL 

Mexican Prince 
i 

Esperado em Santo?, até o dia 10 do 
corrente, da New-York, sahlrá, depois 
da indispensável demora, para o 

RIO DA P R A T A 

UIGHLAND PRINCE 
E-pcrado até o dia 25 do corrente,' 

do Trieste o escalas, carregará pai a o 

R i o d a P r a t a 

Scottish Prince 
Esperado brevemente do Rio da 

Prata, earrrgará para 

N E W - Y O R K 

Para frotes, cargas a passageiros, 
trata-se cura os agentes 

B E L M Ã R Ç Ú & c. 
M a n t o * 

96 — Bua General Gamara — 96 

Sabidas pura a Europa 

D A N U B E 
do I t l o , no dia 20 de novembro 

Thnmes 4 de dezembro do Rio 

'Viagens rapidas 
Para LIBBÔA 13 dias 

BOCTUAMPTOS 16 

LANDELLE 

A V I N G A N Ç A D O S A R G E N T O 
Lindo romance marítimo em 3 vo-

lumes, 
Preço, 8S100; pelo corroo, 81600. 
A' venda na 

G R U D E LIVRARIA PAULISTA 
65 — Bua de São Bento — 65 

M. P a u l o 10-4 

P a r a o B t i o d a P r a t a 

m u e s 
do H l o , em 21 de novembro 

Nile 4 de desembro do Rio 
Para passagens e outras Informa-

ções: no Rio, oom o sr. O. 0. Ao-
derson, ma do 8. Pedro, 1; em San' 
tos, com os ara. Holworthy, Rllis * 0 . 
em S. Panlo, na C a s a L u p t o n , 
rua de 8. Bento. 41 e 48. 

ELIXIR N. MORATO 
Certifico em fé do meu grin qne 

tenbo applicado em moléstias ByphUl-
tU-as chronicas o novo preparado Elixir 
M- Morato, propagado por D. Carlos, 
obtendo sempre os melhores o mais 
sstlsfaetorios rosnltados.—Dr. Alfredo 
Álémdt Sá Mendes. ^Vassouras). 

Agentes om 8. Paulo: 
P e i x o t o E s t e l l a é t C . 

11—Bua de B. Bento—11 
(4a*, 6 " o dom) 

José Stott 
Profutor de piano, tnglei e franeet 
tòfle íor Jirí cnittdo em cata de B. 

Hollender, rna Benjamln Cunatalit, on 
I na sua reuldencla: prsça de 8 l anlO, 
l n . 17, (até 10) 

PAPEIS PINTADOS 
d e l Y > r r a r c a s a s 

NacIonaeB e eütrangeiros. 
Vondem se mais barato 10 % que 

em outros eetabeleclmontos, na antiga 
e bem conbnclda casa de 

P I N T O N U N E S * C . 
SBCCESSOBES DE 

f » H V T O A C A H H A i . 
50 — Bua Florencio de Abreu —50 

8 0 - 2 a . . . 

SHAW, SA.VILL & ALBION COMPÀNY 
( E i l m i t e d ) 

0 PAQUETE a a t t e 

I 0 N I C 
Capitão KIALEY 

orperado de IVbva Zelandia no Rio de 
Janolro, no dia 10 de noVembto, sablrá 

LONDRES 
oom escalas por 

T E N E R I P B E 
P L Y M O t T T O 

depois d» Indispensável demora. 

Bilhetes de I d a e v o l t a na 1.* 
classe, validos por 12 meies, £ . 4 t t . 

Este paquete tem excellentee aoom-
modaçOes para passageiros de l.k, 3.* 
e 3.» classe. 

Todos os paqnetes desta linha s&o 
illuminados a luz electrlca. 

Para passagens e outras Informações, 
trata-se cora os agontos 

Wilson Sons Limited BÜADO COMMERCIO, 4 3 - Sobrado 
r H . P A U l i O 

Navegação Italiana 
0 VAPOR DE 1.» CLASSE 

M A R A N H Ã O 
Ksporado da Europa, sahiri de S a n t o s , no dia 22 du novembro, o 

do M i o d e J a n e i r o , no dia 25, para 

G ê n o v a & M a p o l e s 
Preço das pasragens cm terceira ciasse 

R s . 7 5 $ 0 G 0 
Os passageiros de terceira cK=so teiü-j conducçAo gratuita para bordo. 
Para pasçsgoni', carga e mais Informações trata-se com os agpntes : 

N . » > j t u l o -JoSo Briccoia & Qatti, lua Juüo Alfredo, Í7-A. Importa-
dores o cemblttas. 

S i m t o s - A Fioritt & C., rna Santo Antonio, 48. 
K l o « i o . ( a n e i l r o — A Fhrita A O., rua Primeiro do Março, 37. 

LA VELOCE 
Nnvigazione Italiana 

O PAQÜBTB 

MONTEVIDEO 
Commandante Burlando 

Esplendidamente lllumlnado a luí 
electrlca. 

Esperado em S a n t o s , no dia 29 
do novembro, sahlrá, depois da indis-
pensável demora, para 

Gênova e 
Nápoles 

Bilhetes do Ida o volto, f r . » 9 0 . 
Bilhetes de chamada, fr. 140. 

Para passagens 0 mais informações, 
com os agentes: 

A . F r e d e r i c o S c ü u l í e 
A C - , rna de S. Bento, «2, a PAÜLO. 

O s c a r H o r s c h l t a A C . , 
pfaça d» Hepnbllca, 41, SANTOS. 

Lavradores 
Dnlíodefl. Panlo.. . 
idamda a* «miasHo.. 
Comm. olnd 
Constrnctor e A gr. . . 
9 . Panlo... 

80» 70» 
MM 80» 
401 — 

9iol a io l 
- 401 

105» -
L e t r a s h y p o t b e e a r l M 

601 
621 
091 

681 
60) 
681 

Banco de O. R e a l . . . . 

Intond. Munlclp 
Apólices 

Do Estado i . 
Qeraes Mtvu< 

D o b e n t o r e s 
Vcnçío Paulista. ««» -

PAUTA 
Panta semanal da Alfandega e Roce-

bedorla <M Rondas, de 6 a 10 do no-
vembro: 

Café bom >fJ80 
Oafó escolha * ' 7 0 

SAHIDAS DE CAFÉ 
Para a Bnropa: 

kllo 

Baccas 
82 

Saceas 
81.481 

SERVIÇO MARÍTIMO 
F. F. Goulart 

0 PAQÜBTB NACIONAL 

I t a r a r é 
Bsperado em flintos no dia 8, sahirá 

depois de indispensável demora para 
Iguape 

P a r a n a g u á 
e I t a j o h y 

Recebe cargas a encotnmendas. 
Informações, passagens e valores, no 

eserlptorio: 

Praça 11 de Janto, 10 (Sobrado) 

8 A I W X O » 

O EXCEIJLENTE B NOVO PAQUETE 

A L A C R I T A 
Esporãdo em Santos nos primeiros dias de novembro, sahlrá, a 1 % d o 

m e s m o m e z , para 

G ê n o v a © 

N á p o l e s 
com escala pelo I t t o d e J a n e i r o . 

Preço das passagons para Qenova e Nápoles, em 8.» classe: 

R s . 7 5 $ 0 0 0 
ConducçSo gra'ulta (ara bordo. 

OS AOBNTES 
8 . P a u l o — J o S o Briccoia A Gatti, rua Joio Alfredo, 17-A. 
S a n t o s - A . Piorita ít C., rna S. Antonio, n. 18. 
R i o d e J a n e i r o — A . Plorlta & C., rna 1.» de Março, n. 87. 

A G U A D B T S P L I T Z 
LEGITIMA AGUA MINERAL DA B0HEMIA 

Receberam nova remessa os nnloos depositários, 

A L F R E D O B O U C H E R & C . 
« — R u a d a Q u i t a n d a , — s o b r a d o 

S. PAULO 8-8... 

Alimento I t A i de Norton 
Para enrar, preservar e engordar: Oavallo*, betiat, Mt, porca», oar• 

Miro», oabrltos, eles, gallluhas, patos, perito, gansos, marreco», pombos, ato. 
Kste miraculoso preparado foi • é chamado na Australla, Nova Zs 

laadto • Amsiloa do Norto / A PROVIDENCIA DOS ANIMAB8111 
UBIMS depositários no Rio da Janeiro, drogaria da A r a i U o é t 

T * L A A B * M V PMUO, oa drogaria d* U t s r u o l * C . , raa Diirtls, a . » 
ao— i o , , , 

FOLHETIM (146 

Q. DE LA L A N D E L L E 

A VINGANÇA DO SARGENTO 
Romance marítimo 

VIBsZo Dl 
M. Pinheiro Chagas 

P A R T E IV 
A REVOLTA 

V I I 

A FBISXO 

Quem não viu homens moços, 
victimas das paixões políticas ou 
da lei militar, marcharem para 
o supplicio com olhar sereno? 

Quem nBo via sobretudo jo-
vens e lindas creaturas extin-
guirem-se sorrindo na edade em 
que tudo é, júbilo e ventura, e 
nBo terem pena nem dessa ven-
tura, nem dessa alegria, nem 
dem longa carreira qae de sú-
bito se lhes fecbára? 

Depois da partida de Merral, 
a família d'Hérlcourt fei oa 
seus preparativos de desembar-
que. 

Merval delxára par» Nastor 
uma ultima earta. obra-prima 
de MMlUlldade, de nobraaa e 
da abnegação. O reconhecimen-
to, o amor, o entbusiaamo tinham 
dlctado essas paginas grandlo-
SM da almplicloade • da pura* 

za. Nestor chamou de parte o 
sr. d'Héricourt e sua filha, fez-
lhes a analyse dos fragmentos de 
que julgou que devia falar; eg-, 
tava violentamente commovido. 
Suzana escutava-o Boluçando. 

—O liecla está em Toulon, 
accrescentou Nestor; mandem 
prevenir Madec da sua chega-
da; Fortanet deve também cá 
eatar,mandem no prevenir egual-
mente; são amigos de Merval, 
são meus... Podem ser úteis. 
Tenho a desgraça de eBtar re-
tido a bordo; elles hão de subs-
tituir-me, hei de apressar-me a 
auxilial-OB. 

—Hoje mesmo, respondeu o 
pae de Suzana, h&o de ser in-
formados de tudo. 

Subindo & tolda, o sr. d'Hé-
ricourt viu Caboche e Lartigue 
que ajudavam Paeletta, e em-
barcavam no eBcaler as baga-
gens da familia. 

—Adeus, meus filhos, e até 
breve I disse-lhes o antigo ca-
pitão de Urbano Lartigue, vou 
estar com seu pae; ha de ouvir 
o seu velho amigo fazer-lhe o 
elogio de vocèa ambos. 

Siuana ergueu para os dons 
contra mestrea os seus rasgados 
olhos nsgros banhados de Tagri-

Marcial Lartlgna abraoou Pao-
letta cborando; — mas Caboche 
agarrou vivamente na mio do 
opulento capitalista, a, apertan-
do* oom força i 

—Sr. d'Héricourt, disse elle, 
sou apenas um pobre marinheiro 
bretão, não tenho maia que a 
vidà... A vida estou prompto 
a dal-a por aquelles a quem 
tenho affecto, pelo senhor, pela 
menina Suzana também, por. . . 
cala-te bocca. 

—Ouça, Br. d'Hóricourt, ouça 1 
disseram a um tempo Marcial 
e Paoletta Lartigue; por força 
que elle tem alguma idéa. 

—Uma idéa de marinheiro, 
accrescentou Caboche. Suzana 
procurava uma esperança, escu-
tava com anciedade. 
< —Diz-se, sr. d'Héricourt, tor-

nou o carpinteiro em voz baixa, 
diz-se que em havendo dinhei-
ro, muito dinheiro, grandes mas-
sas de dinheiro, se pôde salvar 
um homem de ser justiçado... 
O sr. d'Héricourt é rico... 
bom... Eu cá sou apenas um 

bre marinheiro I . . . Não sei 
as manobras que se hão de 

faser para uma pessoa se sahir 
bem dessa roscadaI... Mas o 
senhor tem amigos, o senhor é 
sablo, sabe navegar em ParU, 
escrever e tudo o mais!. . . 
Bomt. . . Se nfto fosse neces-
sário mala do que o sangue de 
nm verdadeiro marinheiro, nem 
au falava tanto I 

Caboche puaara a mio no 
coração; depois, accrescentou 
num tom profondamanta sincero: 

—Ku não sei nada da 
l u a 1.1. 

Pá01 

Se, uma supposição, fosse ne 
cessaria a pelle de um mari-
nheiro de bôa feição... o senhor 
podia dizer-lhes assim: Conheço 
eu um que está prompto. 

—E dous! interrompeu Lar-
tigue. Elle tem idéas I . . . Mas 
eu também tenho vida 1 

Paoletta acabava de Be lan-
çar nos braços de Caboche, sol-
tando um grito de enthusiasmo 
e de amor. 

Quando o escaler se afastou 
do navio, Caboche e Lartigue 
retiraram-se para a prôa, sem 
trocarem nem mais uma pala 
vra. Estavam miseravelmente 
convencidos da inutilidade dos 
seus esforços. 

Já circulavam alguns rumo 
res sinistros nos cáes populosos 
de Toulon. Um official da Qor-
gona acabava de ir preso para 
bordo do Almirante; diziam to-
dos que era caso de pena de 
morte. A familia Lartigue, sa-
bendo de alguns desses vagos 
boatos, começava a mostrar-se 
inquieta ; mas o velho Urbano 
disse então: 

—Filhos 1 soceguem I . . . E 
agradeçamos a Deus Nosso Se-
nhor, porque a nenhum dos nos-
sos succeden desgraça alguma. 
Vimol os a todos am seguran-
ça l . . . O ar. d'Hérieourt, meu 
valho capitão, NU segundo paa, 
Alhos I , . . a a madama Tharaaa 

Socicté Générale de Tranporfs Mariíi-

mês à vapeur do Maiseille 
O VAP0E 

BRETAGNE 
osporado om 8 A W T O S até o dia 
10 do corrente, pahiri. depois da in-
dispensável demora, para 

Marselha 
Gênova 

Nápoles 
A Companhia forneço conduoç&o gra 

tnita para bordo aoa pasçageires de 
3.» classe o sutis bagiigen». 

Agontos: 

KÂRL YALAIS & COMP 
S . l * i > i i l o - ma JORÓ Bonifácio, ?R. 
S « « n l o « — r n a 15 do Novembro, 17 

' QDRMiÍMERClO. 
C A M B I O 

B. Panlo, 0 de novembro de 1691, 
Tabellas afflxadae hontem: 

L o n d o n l l s in ! > 
a 90 d. 

Londres 11 3/4 
BM8 

1.0)0 

A vista 
11 1/8 

852 
1.05Ü 

788 

Paris 
Hambnrgo 
Italla 
Usboa ) 
e Porto Jeterllno 113/8 111/8 
Agencias de Por-

tugal — 400 
Kew-York — 4.490 

B r l t l s h ( l a n k 
Londres 11 3/8 11 1/8 
Paris 8i0 852 
Hambnrgo 1.0)7 1.030 
Italla — 812 
Portugal — — 
New-York 
C o m m e r c i o 
Londres 
Paris 

— 4.420 
e Industria 
11 8/8 11 8/lfi 

838 848 
1.034 1.016 

- 412. 
B r c t a l l l n n l a c h e B a n k f u r 

Deutacbland 

Bambai 
Portoga] 

irgo 

Berlim. 
I.ondres 
Paris. ••••••••• 
Italla 
New-York 
Portugal 
Bespanba 

1.034 
11 3/8 

838 

1.062 
I I 8/16 

852 
815 

4.445 
425 
740 

« l a n ç o d e a . P a u l o 
Londres 11 8/8 11 1/8 
Paris 887 847 
Italla — 810 
Portugal — 400 

F r a l e l l l C r e s t a 
Londres 11 8/8 11 3/16 
Paris . . . — 818 
Hamburgo. — 1.050 
Italla (saques).... — 815 

» (vales) — 820 
Lisboae Porto. . . — 410 
Ontras cidades da 
Portugal — 415 
Hespanha — 790 
Turquia (Belrocth) 11 8/8 11 8/16 

O movimento de saques sobre as 
pragas da Buropa foi hontem regular, 
devido a haver mal» para s Buropa, 
De manbft efTeotuaram-se algemas 
transaofOss a 11 1/2, mas, de tarde, 
somente vigorou • taxa de I I 3/8. 

Os soberanos tiveram a cotação de 
13IS00. 

Km Santos nfto •ppareeeu no mer-
oado papel particular. 

O nosso mercado de oamblo fechou 
frouxo. 

COTAÇÕES 
A « { d s s 

Companhias 1 
Paulista tntsç.. 

I 80 • • e s e 
Monrini. Inttgrilluilii 
• N U n o i Import.. a • s 
Industrial dsR.Paalo. 

Vo >4. CoMf 

S60a 160$ 

Yspor Ital. Pari 

Para OS Bstados-Unidos: 

Vapor ing. Slrabo. • 

NOTICIAS MARÍTIMA 
V A F O S W 1SPSBLADOS RO BIO 

D Bordeaux e esc., Congo. 
9 Santos, Lai Palman. 
9 Blo da Praia, Brítil. 

10 Portos do Norte, Pernambuco. 
10 Now Zeland, Ionic. 
11 Portoi do Norte, Branl. 
12 Blo da Prtt», Bretagne. 
18 Bantos, AlacniS. 
13 flavre, Corriente». 
14 Havre e esc., Campana. 
15 Santos, Petrcpolit. 

10 Bio da Prata, Orcana. 

V A T O H T A U H I B OO BIO 

9 Cabo f r io e Macahé, Pampa. 
9 Buenos Alrfi9( America. 
0 Blo da Prata, Gongo. 
9 Havre pela Bahia, V. A* B. Nwolas. 

10 Bahia e Pern., Tagui. 
10 Gênova e esc., La» Palmai. 
10 Bordeaux e esc., BrAil. 
10 Hamburgo e esc, Corytiba. 
10 New York e esc., Leibnitz. 
10 Portos do Norte. Olinda. 
10 Montevideo e esc., Bio Orande. 
10 New York, Lancaêtrian Prince. 
11 Londree por Teneriffe, Ionic. 
14 Níw-York, Acanthui. 

TAROSAS CSPIKADOS EM s u r r o » 

10 Blo, Amo. 
10 Marselha e e«8., Bretagne. 
11 Blo, Bio-Orande. 
14 Europa, Amazonas. 
14 Anvers e esc., Vordsionrth. 
22 Hamburgo o esc., üruguoy. 
28 Europa, Olinda. 

V&POBBS A « A M D I I I I T O B 

11 Europa. Bretagne. 
13 Oenova o esc.. Alacri/ií. 
12 Portos do Sul, Bio-Orande. 
14 Hambnrgo e esc., Petropoli», 
21 Hambnrgn e esc., Amazonas. 
22 Gecova e ese., Maranhão. 
28 Hamburgo o esc., Uruguay. 

MANIFESTOS 
Continuação da carga do vapor al-

lemfto Corytiba, vindo do Hamburgo: 
1 cx. fazendas, a Verrucia k La-

vrai. 
1 dita ferragens, a Anderson, Sotto 

Maior & C. 
4 tolos barbante, a Alvares Pen-

teado . 
50 ex». cerveja, A M C, á ordom. 
17 fds. papel, a Laemmert & C. 
1 cx. perfumaria?, a D. S. Noo-

phllos. 
20 ditas vinho, 46, 6 ordem. 
2 ditas armarlo, a Ilermann Bur-

thard. 
1 dita fazendas, ao mesmo. 
1 dita mindeza», Hem. 
1 bre. fenageno, G B. á ordem. 

15 vle. azul marinh", a Miranda 
& O. 

1 cx. fazendas, a Francisco Mill-
ler. 

3 ditas idem, ao meemn. 
4 ser. sal, & C. Ui&tiiiaç&o e Águas 

Minerare. 
2 bres. poda, & mesma. 
1 cx. escovar, idem. 

50 ditas amido, T T C , á ordem. 
31 ditas aeido ai ético, a A., Sotto 

Maior & C. 
1 dita fazendas, a D. A . Heyden-

rei"h. 
1 dita atadnras, S, á ordem. 
1. dita papel, ldem, idem. 
1 dita artigos para pbarmacia, idem, 

ldem. 
1 dita estanho, ldem, idem. 
3 ditas apparelhos, ldem, idem. 
1 dita artigos para photographla, 

idem, Idem. 
1 dita bolsas, a Otto Scbloembach 

& C. 
1 dita livro?, a Schmldt & Trost. 
1 dita artigos de papel, H B, A or-

dem. 
1 dita idem do celullolde, idem, 

Idem. 
1 dita ld*m de borracha, idem, 

Idem. 
100 ditas ba:alhau, a Cb. Heckscher 

& C. 
200 BC8. arros, aos mesmos. 

1 cx. fasendas, a Brico Dell'Acqus. 
10 ditas queijos, a A. Trommel 

& C. 
2 ditas flo, a A. Frederico Scbulze 

& C. 
20 ditas phosphoros, a V. Gonçalves 

CarmUlo. 
200 ditas cerveja, a Z. BUlow & C. 

1 dita cartas, C O C, A ordem. 
8 ditas eonfeitos, ldem, idem. 
0 ditas sementes, J A S P, á" or-

dem. 
1 dita tecido», C M S P , idem. 
2 vis. machlnas de costura, a F. 

Schulze & C. 
3 cxs. idem, aos mesmos. 
1 fd. fazendas, Poyares, A ordem. 
2 cxs. tecidos, Idem, idem. 
1 vl. amostras, Idem, ldem. 

18 cxs. conservas, a Theodor Wille 
4 C. 

1 vi. amostras, aos mesmos. 
7 cxs. papel, • Bichter Brenne 

* C. 
1 bre. obras de vidro, aos mes-

mo*. 
3 cxs. ldem de madeira, Idem. 
4 ditas idem de poroelUna, Idem. 
9 ditas utensílios, • Vanorden & C. 

180 fds. rolhas, F O S, A ordem. 
6 cxs. obras do madeira, a Haseu-

dever a C. 
4 bres. arame, aos mesmos. 
2 cxs. ferragens, idem. 
6 dltao obra* de /olha, ldem. 
M ditas lamplOee, idem. 

18 fds. papel,ldem. 
6 cxs. ferragens, idem. 
7 ditas apparalhos, B I T , i or-

1 dita iapls, O i , Idem. 
4 ditas «sanear, a Oscar Lassou. 
1 fd. esteiras, a Aguiar di Hoenen. 
1 dlw^pello j>ara chapeo, a A. Bo-

80 ditos panno, a ' A . Penteado. 
18 e u . fasandas, a P . MUIIer a 0 . 
1 dita ferragens, a J. Fiohbaober. 
7 ditas papel, a 0 . Feldmann. 
í dita obras da matai, ao mesmo. 
5 ditas Man, ideei. 
1 dita obras ds seda, Idem. 
I ditas pspsl, Idem. 
I dita obras da papel, ldem. 
1 dita idsm ds Mdslrs, ldem, 
1 dita taaotsa. " — 
• PPWWSLWL WVSSVI ( U s N s W 
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